
D. p. E. t.,

INSTITUTO DE PESQUIS",~S E EXPERll-1ENT:.Q:'.O';4GROPECU_~:.S DO NORTE
•• •

"

" ..

:.LSUNS i~SPECTOS DE :.r.nlENTl:.ç::O Nf. IJ-t.:.ZON:ç; ..

por

Q. Tee. lllfonso Wisniewski (i~)
Engrl I.grQ Virg!lio F. Id.bonatd, (~.*)

(*) Diretor do IPE.'Jl c Professor de Tecnoloc;io. Rurcl. do. Eseola.
de ,:>erononic. do. .;,nnzônio.

(**) Diretor substituto do IPE:~ e Professor do Genétieo. Veco-
tal do. Escalo. de :,gronor.lio. do. ,LJ'Jo'zônio.

1 9 6 7



A S S U N TOS

1. INTRODUÇLO
2.. H/.BITOS l..LIMENT,,'JlES ,:I.TU,,~IS

2.1. PRODUTOS DE M1~IORCONSUMOE RESPECTIVOS CONSUMOS
, PER C:.PITll.

2.2. CONSm'10 IDE:ili
2.3. CUSTOS DE LLn1ENTLÇ7.0 COMPl.R.'J)L.

3. POSSIBILIDIJ)ES DE HODIFICL.ÇOES DOS lL~BITOS ;J..IMENT,LRES

3.1. DIETAS LLD1ENTl'JlES RECONENDÃVEIS E CONSUHOPER C.'J'ITL

3.2. VOLmvIEDE PRODUÇ':O NECESS/J.RIL

3.3. CUSTOS COMP,,'.RLDOS

3.4. l.r.TERH:"TIV~~S :.LIMENTLRES

4. INCENTIVO DOS V;J.,ES F:gRTEIS DO P"HS

4.1. CULTURLS DE SUBSISrrnNCL. NO VLLE DO :J1:1ZO!L,S

4.1.1. PROLEGÓMENOS
4.1.2. CONDIÇOES MESOLOOICLS DO Vl.LE DO :1-1LZON.i.S

4.1.3. i.SPECTOS L.TULIS Dl.S CULTUR:.S DE SUBSISTtNCIL
, . NO EST;J)O DO PLM

W.b~l Gfu~U DE CONHECIMENTOCIENT1FICO p_0.R.~•• RES01UÇ1:0

IXB PROBLEH,:~S NO EST:J)O DO P[~

4.2.11 PEcuLRIL E SULS C:.RLCTER1STIC:.S

s. MET:.S PRIORIT!.RL~S
5.1. L.LIMENT!.ÇIJ.O

5.2. INDUSTRILLIZLÇ110
5.3. EXP.ORTf.ÇJ:O

6. CONCLUSOES
7. CONSIDER.'..ÇOES FDLIS

8. BIBLlOOfu'.FL. CONSULT,,°.Dt.



.segundo.estatistica da F:.O, o aumento populacionoJ. do mundo'~ do
, "

aproxjràadWilente 1,6% ao ano, significando que em cada ano que passa,hnvora nQ

cossidadó de alimentar mais de 50 milhões de novos sêres,enquonto a stl.porfi -

. cio do nosso. planeta, ovâdontcaorrto, pormaneco a meSI:1O..Tendo prosente este

reo.lidade poderiam nos asscltar preocupações sombrio.s com relaçã.o 0.0 futuro

da osp6óie humana,

O economista e filÓsofo inglôs Mnlthus, i~no fim do s~culo 18,a-
'firmo.va no seu livro fi Er.JJlcinio da po'!].k1:aç'ão11 que "onquarrto o crescimento

demo~Mico segue uma ra.zão geonl~trica, os acr~sciT:los alimentnres accmpanhan

tste crescimento segundo l..1Jj1Q razão ari t[l~tican •
, ,"Na verdade, os úl.tdrios

vezes veenentes, entre partid~rios
tem liai to.ç'üo populacioncl por una

s6culos forma pontilhados de pol~micas,por
do Malthusioni smo e aquele s· que riüo o.dni-

'~poss~vel falta de alinontos.

Enquanto econonistas e fi16sofos dâscutdum teses son mniorescon
scquôncãas, a f'ono o a s"L~TJnutriç5.ose acentuava grudatdvenont.o ontro rrl,'~o:-;
do sôros huncnos on vusbas regiõos do nosso pl.unoto , :. situação em cor-tas '5.-
.reas foi se tornando Úío ul.arnarrto que se constituiu ou vordcdcí.ro cstopín

decqnV1iL~õos sociáis, obrLgcndo a que o nundo voltasse as vistas paro. o pr.Q.
" .

bl.ona, C?-usa espocJ.e, do corto nodo, o fato de que o probler.1O.da fOI1eno, nun

do fosse por tantos e tontos Sbculos,conpletanento descuido.do dos homens re§.

})ons<fveis pol.os destinos das na.ç'ões. Foi sononte eu 1936,no Úmill!" do. se-

gunda. grande hocaborabc nundial que$' pcl.a prineira voz, ur.l Cor:.1itôMisto con

delega.ç.5o de poderes da extinta Liga das Nações estudou con certa objetivid,g.

de o probí.cno da fone o as .relaç'ões ontro a nutriç'õ.o e a so;Me, a agricultu-
ra e a pol{tica oconôní.cc nôs-co sot.ôr ,

o relc.t6riofinal upr-osont.ado OT!1 1937 por êste Conit~ reveJ.ou

fatos verdadeirnnonto csto.rr'ocodores" Lpcnas a terça parte da população r,lun
dioJ. orrtão cxí.stcrrtc consurrí,a nad,s de 2,,750 cal.or'Lasj o que significa que
67%da popul.açfio vãví.a .3ubm~t.-r·.iàt1-,I" ,populag'úo das regiões tropicais e equ.q



toriuis do globo 'que constitui nrd,s de. nct.ado da popul.nçfio total que deveria

tor., U::1U aliuonto.ç5.?, capaz do proporcionur ac.lnn de ~OOOcal.orãcs '6 oxabnnorrto

a quo .vivia no. nad.s 'desoladora pen";'riao :.s popula çôo s pobres das grc.ndes cid,Q
, '. "., ,
d9s, do sul da Indic. "ingori. 011 dinentos quo proporcionuvor.l CD nódâ.n 1.700 co1.Q

rias por dio.• Nos briirros opol~hios dos suburbios do Madrast; a população to-
neve, al.âncrrtos di8xianento que propor-cí.onavon aponas i.800 calorias.

COrJo advento de. Segunda Gr-ande Guorro. Mundial a situação' aliuon-

tnr no nundo so agravou de un nado goro.1, sonsidoràvolnonto, aindu quo CrJ pn-

'{sos diroto.nonto onvolvid~ s no conflito, cone GrQ-Brotanha, Estados Unidos o
Co.nudti, ospocialnonto a !.Jrif.loira~ pal.co do 'nçõos b6licas, graças a nodâdns 'Oj!

pocini.s ,.tono.das' '{)c:'o s Cov·r;;çD!.);~ :n')~'~'"\'-'{~.:~5.:os ~. n 3it-w.O.ç~o olinontart3o nnn-GO'lo
~o.ZÔ'a.'V'cl.r.la:ntooq1Ú.l.i.1:tt'adao

, ;,
Não haviCiIl consado dnda oshorroros de. guorra o Ja ou no.io o ju-

nho de 1943 z-ouní.or--so no. Virginiu, U"S"'"~Q,en Hot Spring,reprosontantos das
:..

no.çoos al.Ladas para os'tubo.l.cccr- planos do ação no sotôr alinentc"r,pnra soron

postos eu p~kcica o.p6s o 'i6ri'üno do. conflagração c Eu 1946 c 1952 respectivo. -

nonbc, foron cLcbcr-ados sob os auspfcâos da Organização das ,Naç'ões Unidas pa-

ra fi Lgricultura e f.ljJJcnto.çQo duas onquoto s nundinis sôbro u situação alir.lell

ter. No quadro 1 podonos vêr a situação cono 1'0 apresentava on 1952.

N'Úr.1erodo calorio.s I % de população:--+--,---27;8
1 12,7I 59,5

I
i
I----..;...._t ....~~.><3'o .•...'=...o.:a._JIIO.'"IJIr':'I,~~~ _

Mais do 2,,700
2.•700 2~200
Henos do 2~200
Quantidade do lJroteino..

anãnal,

Ho.is do 30 g
De 15 o.. 30 g
Henos do 15 g

FONTE': F ~~O
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Con ro1acão
, ..)

occ.s:Üiodo. 2ª enquo to on 19520
,'- \"~ "

' ..o.:JI.1oricao quadro 2 sugere a situaç~o existonte por

- -
P J... 't S N!vo1 oxí.atorrtc 'Nocessidades Diferençacalorias calculadas
L.rgcntino. .3••190 2,,600 + 22,,7%
Brasil 2 •.340 20450 - 4,5%. ,

Obllo 2 •..360 2.640 - 10,,6%
Oo'Lonbí,a 2.,7JtO 2 ••460 + 1l,4%:"

"
- .}1e~d.co 2,,050 20490 - 17,6%

Peru 1<1,920 2.540 - 2414%
Uruguai 2e5GO 2.570 + 0,4%
Venczuola 2.160 20440 - 11,5%
FONTE ': F L O

Verifica-so do quc,dro 2 que o. situo.ção a1inonto.r no uundo depois
da guerra uundã.al,ou no.da no1horou, pelo contrlfrio .aându não so hoví,a atingi
do o ri1vo1 do 19.39, "'lto..stas ... oxatOl1ente uais ',..

non nosno en rog~ocs, as vu.lnor,9;
veis.

o quadro .3nos Dostra que no Brasil, ou têrnos n~dios,a situação
alitlonto.rpornenocán gravo não atdngândo o 1ini to rXÍnino nomo.l.licf que cons!
dornr aãnda que as posquí sas foitas se linitaroD a colotar do.dosptU'oI.lento
qu311titativos do ..o.linontosconsunidos cn -t;ornosdo Ilca.lorio.sll.Osdados pouco
osclarocon acôrca dC' qualidc.do dos olinontos, o so.bido f- que não bo.sta inge-
rir o linito r.dnino de calorias seu so'c.tonto.rpar-a c. natur-eza dos alinentos

" ,que as produzou. L.~inentação inadequada necesso.rianonto não se nanifcsta.G
tro.v~s da sonsc.ção do fono. Esta na vordado podo nq,o'oxistir o, no ontc.nto I

pode haver fone 110 sentido fisiolqgico por· deficiência de anino-~cidos essell
cãaí.a, por deficiência de llpidios nas diotas, por deficiência de sais nãno-

rais. Se considorarnos, pois, [lais ôsto aspocto do problcna, conclui-so que
a. situação de fone e subnu-Lrição no nundo , o tcnb6n no Bro.,sil,'6 Imito ucd s
grave do que revelon os estudos 10vo.dos a ofeito ti.:Ltinanontopor especialis-
tas da FL.O ••



&1 tese, pcd,a, o espectro do. fone ancaça, aí.nda, grandes naseas
hUr.1ano.sfora do Brasil o dentro dêlell

EVidentcnonte, Q subnutrição ton por origen três principo.is dis-
~..... .

torçocs :

a) Deficiência quantitativa de produção
b) Baixo poder aquisitivo das populações

c) H~bitos de nutrição nul orientados

Q.uuis sor-í.an, pois, as ncdãdas certas para que haj a ned s dis~)on1

bilidade de alinentos ? Evidontenonto, a solução po.rcial do problena seria
o.brir para o. ngricul turo. novas '~oas, isto ó, procurando a soluç'õ,o pelo au-

nerrto das :&Oo.seul ti vadas , •.tualnon to se cul ti vo. apenas 7% do. superf{cie

terrestre do nosso pl.onoto , '"
.•..

Deve se atento.r que, todavia, gr ando par-to dos solos nao traba.-
~ ~lho.dos nao se pr-cat.an pcro a agr-í.cul,turu, pelo.s linitações das nosso.s toc-

~cas. Outras grandes extensõos não SQO o.proveito.das pelo.s linitaçõos lllpO~
!. " t'" d· t . f tA d' d . .:» i Ou'°llaspor Ia oros avor scs , on ro os qUi:>J.S a oros o or ou seru oar a. °cras

. .1'# • ',. • ., • ~vezes, ê iato ocorro nas r-oga.ocsnaa,s era td cas, a donaí.dade denográfâca e

de tal órdon quo as terras oX~vois são divididas on parcelas que j:~ não pe1:
r2itoo. a sobrevivência do c.gricultor que as tro.bulha. Não h~, portanto, naí s
terra.

o ânago do pr-obl.oua consiste, no ont.cnto; não no aunorrto do t.-
reo.s cultivadas, n[1.8aí,n no ounorrto da produtividado individual. PU{ses co-

no os Estados.Unidos e outros da Europa Ocidental tên aponas pequena perco,n

tagen da população ocupado on c.gricultura e, não obatcnt,c, pr-oduzemo .sufi-
ciente para al.ãnorrtar-cso a si o ainda ostocar excedentes para exportação.""

No fin do ~óculo. passado, 90%da população norte anordcona ora
constituido. de agricultores •. Nos nossos dias, apenas 23% da população DJàeri
cana se ocupa de agricultura. .'..pesar disso, a produção o.gr{cola ancr-í.cnna.

de hojo .~ varias vezes superior ~ produção do fin do sbculo pG.ssado.

Ur.1oxonpl,o convincente dos efoi tos da aplicação de tbcnicas e

conhocdnontos racioncis basocdos on dadoc do posquisas cientificas,nos a- t:

}
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presenta o Japão noderno. :. bnse da alinentação do povo japonôs 'b,coDo sabQ
nos, o arroz. Lntes déi'lÚtinu guerra, a principal fonte de supr-inorrto dôsto

cereal era a Ilha de FornQsa. Tendo pordido ap~s a Conf~,gração de 1939 . o

celeiro que o supria de arroz, o Japão teve de voltar as vistas ,P0ra os seus

pr~~rios recursos. p~{s de densidade deIlogr6fica olovada,não dispondo de nQ
vus :0rc;s parü agricultura, pois tôdas as passíveis de aproveitonento j5. so

achavan ocupadas G cul.tdvadas, onpr-condau un vasto plano de c.ção no sentido

do aUIlcntc.r a produtividade. Cono rosultndo desta ação verifica-se que a

prçdutdvâdedo nÓdia de un agricultor japonôs duplicou se conparcrnos os da-

dos atuais con os de antas do.lÚtina guerra. :estes not~vais resultados fo-

bt"d 1" -'- 1 .•. d t' ': ; 1 ""rnn o ~,os, oxc usavoncn [,0, po o onprego o ccm.cas agra co as r acaonaa.s e
" t"f"c~cn ~·~CQS.

, " ;
Has, aleu d c tocnicas ciont~ficas aplicadns na agricultura, vi-

sando .o aunorrto da pr-odutdvãdndo, as disponibilidr:dos de alinentos podou
,ser aunent.odas so npl.í.carnos, ainda, n6todos adequados de transporte das Z.Q

nas de produção aos centros de consuI1o, se nolhorarnos e raciono.lizarnos os

processos do arnazonancnto e conscrvcçâo do al.ânontos o gôneros alinent!ci-

os. ~'J.ndaos Estados Unidos da ,Lnbrica do Norte nos cpr-cscnt.an duns ilus -

traç'5es eloquentes que bon donoris'tr-ana extensão do pr-obl.ouarlus perdaa a-

n~s de alzíncnt.oe : - Segundo Buatcr , as perdas onurd s s~nente on ovos nos

Estados, Unidos são da ordon de 125 ní.Lhõcs do dÓlares. ::..sperdas on ,frutas

c: verduras rcpresentan 74 dÓlaros on cada 1.000 dÓlares ou soja 7,4%. ContQ
nas de T.úlharos de toneladas de alinentos so porden por falta do arnazonDJJÇI).

to adoc~ado. O quo todos os cnos se perde por ataque de insetos, do rato~...
'#do criptbganos o do fungos, seria suficiente paro. nornalizar c, situo.çõ.o ali

nonbar- de nuí,tos nilhões do sôros que viven subnutridos. O que se perde on

vitorJino.s o outros o.l.onorrtosessenciais, pela inadequado. conservação dos

produtos oJ.ir.!ont1cios, daria. par-a corrigir o. carência nanÚ'ostn dos nOST.lOS
, "

011 outros nilhõos de sôres hunanos con sintonas do Bori-Beri, Osteonalo.cia,

Xerophta1ni o., Po.Lngra, :.nonia. nos sous diversos. graus, otc.atc.Milhõos do
crd.cnças podcr-í.an ser salvas da norte prono.tur-a,

Conclui-so, pois, quo '~ tão inportanto produzir aliDontos cono
.\,

tenbõn co:r;:retor.lOntenrmf.pul.ar-ôstes o.linontos. Os produtos alinent1ciôs po-

- 5 •..



don o.parcntonen-co se cprosorrtcr ino.1torados1 apbos paro. o consuno e,no an
-croi"to,por ofei to do nanuso.io Lnad equado, podon j 6. onõoocprosorrtar aquolo v.Q,

l~r ou °olonontos ossoncã-d.s oque soria de c spcrnr , J.

0

' t.ccno'Log.í,a do conserva-

ção dos o.1iLlontos~, SOD dÚvido., UT.l poderoso .ãns'trunorrbo no. luto. contra o.
fone o subnutriç°5.o.

Cono se apresento. o. si tuaçno o.1inontar das populações do. ~gi[ío.•. ~ - o,
.•'ilazonica e ospccff'Lconorrto, do Estado do Pctra ? L resposta o. OSU1 indaga-
'"" I,. H. '; •çao bas1ca, cnbora nao seJa facil, pola deficiencia de do.dos colhidos 0.-

trD.v~s do inqu6ri tos s'6rios o dignos de confiança, ~ que tontaronos dar

nas p~ginus que se soguon , J.\ dificuldude em pintar UT.l quadro tanto quanto
poss:!vol reulistico '(; tanto naí.or-, por quo ser-rem nocess~rios estudos aaí.s

profundos on diforentos grupos populacionais quo so segregar.1nuturo.1uente
-pal.as condâçõos anbãcnt.ed.s on que vãvon;

o priueiro dôstes grupos congrego tôdoo o. popul.o.çno das cidades
"e nucloos popul.ací.ono.í,s o nzd s outras rogiões' centrais de densidade demo-

"
gr~fica rolctivarJonto clovada.

o segundo grupo abrange os hc.bitantes riboirinhos e OR dus re-

giões da orla no.r:!tima.

o terceiro, os hnbitontesdas regiões centrais que exerccn ati-
vidudcs D.g;:!colas ou.jnir-onorrbo extrativistns, embrcnhados "na solvO:.

Desde logo podo so lifirr.1D.rque as populações das cidades, n1!~
os povoados o das zonas centrais densamcnt,c povoados que ongkobamos no pr,j.

"

noiro grupo, e que apr oscrrton D.S dist~rçõcs anis agudas no t.océnto o. si tu-
ação do o.1inentuçtío. Isto, pelo fato de apr-osonbar-om ost.as pOPUlaç'ões um

poder aquisitivo rôlo.tivononte baixo, conatdzuãndo-so no. sua grande mal:o:d.a .

do assalariados. Os habd.tcrrtcs do. zona de naí.or densidade denogr&ica do
"

Estado do Pnru, u Zona Brugorrtdna, onborn no. grande noioria oconstd, tuidos de
'agricul-coros) não dispondo do poixo non de caça, compl.e'ton a suo. dieta oJJ.
nontcr en prot.cãnc o.n:i.r,Io.l,no. base do poixe sêco, carne xar-queada ou carne

Gtl consorva.. Os hubitantos"ribeirinhos e os do. orla r.1ur:!timn são sobretu -

do icti~fo.gos e suprem as suas ncccs sd.dcdos atravts do. pesco. cnborn son o

car~ter"do profissão, mas apenaS paro. o sustento pr~prio.
•
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l~ populaçno dispersa, que vive de agr-í.cul.tura ou extrativiano,

oabrcnhadn na nata, se alinenta sobretudo de caça, frutas silvestres e f,B
rinho. de mandãcca, tste grupo '~ talvez o naí.s bon nutrido.

Enbora a E{~dindo. vida hur.lanacalculadc. pcr a o Estado do Par~
seja de 50 anoe c otndicc do nortalidadc infantil chegue 1:1e81:lOem
nas localidades o cr.1alguns anos a alcançar côrca de 200 por 1000,

"nunorcs oxproaeâvanorrto al.crnanto s docorron nrd s diretcI10nte das condi-

ções sanit~rias reinantes no interior, o o.penas nas cidades t que a ali--
nenta.ç'õ,oprectxia o deficiente. contribui nas canadaa maís pobres cono f..Q:

t t· t ',. ,e, • f fI' , t·.cr paro. os a SJ."uaçao crJ."0J.Co..,~_auna o o. oro. e que cons acuon no

"hintcrlend" o principnl celeiro do honen disperso e enbrenho.dona unta

ou ribanceira dos ,rios. Esta situação, inclusivo, crio. dificuldades paro.
que se pose fo.zer un bcJonço preciso s ôbre o consuno n~dio de nlinent.os

al.gu-.

êstes

per capito..

o consuno de protcãnc an.lnal, cal.cul.ado, tendo-se por :baso o

abato de go.donos Il['.to.dourosnos lovo.rio. o. conclusões fDl.so.s. l, carne b.Q.
vino.,in natura, no interior '~ raro. ou ãnexí.stcrrto , En conponsnçâo, quon

poderia estir.1c.r o consuno do peixe ou de coça poro. cst.as popúlo.ções'~ '}t
conun o. oi'iruc.tivo. de que o.nctureza pr@.igc. pôo ~ disposição de todos,

frutos saborosos o nutritivos, o.bundência de caço. e peixe. Pequena l~vol!
ra de ncndãoca com c, qual se elaboro. o. farinho. de ncsa, base da alir.lent~

ç[to carbohí.drutcda da populo.ç'ão, conpleta o. dieta. o.linentar. Na vcrdade ,

ostc aasor-tãva 'ê , c..t6 certe ponto, v5J.ido.por-a o. população interiorana.

Corce.da I:1ctadedo. populo.ção da região, todavia, vive CIi1 n.Qcleos r.1o.iores

ou nonorca, Esta populoç'tto sofre os efeitos do. escassôs de e.linontos, da

carestia dos aldmorrtcs e tanb~I1dos naus h5bitos alimentares. LtestaJ\l-

no os 'Índices elevados de tuberculose e as ancrrias nos seus divorsos

gra.us que grassoJ.1entro as conadas nonos favorecido.s.

Iaplantar una. po]{tico. bon orientada no setor da. produç'tto de

aLUlentos e gôneros al~10nt{cios significa, antes do uais nada,criar a

verdo.dQira infracstrutura po.ra a.tro.ir os invostidores nos setores se~
d!rios~ Ur.lpds ou una. região, por naí.s industrio.lizada que sejo., Sà1-.1

-7-



suporte agrícola bon esbruturudo; não pode jono.is constituir urjo, ocono-

nia s~lido. en quo.1quer emcrgêncf.a;

Desenvolver o. J..gropecuário. na Lnazônio., significo. ocupor ' 0. .

.."llllo.ZÔnio..E ocupar o. f.nlllzÔnio.é o ir,lpero.tivo de seguranço. Naciono.1. L

ocupação do. Lr,lo.zônio.,no. suo. prineiro. faso, não pode ser foi ta através

da tlultiplicação do corapl.exos industriais, por naí,s insinuantes que so

nos configuro tal ideio.. L produção de bens manufaturados, poderia,qu~

do tluito, produzir riquezas e proLlover o. elevação do padrão de'vida das
) popuãaçõcs, reforço.ndo o. econonã,a do. região. Mas.• será. o.tro.vés da in -
plantação de fo.zendo.s de criaçã.o do gado e do. planto.çD.o en gro.ndes exten

sõos, que o. solva palúdico. o inhóspita será tro.nsforna.do. on ve!culo de

afirrlo.ção do. ocupo.ção efetivo. da terra produzindo .riquezo.s eu bcnef~cio

do Brasil e do mundo corrturbcdo, que assiste, esto.rrocido ti nor-te lento.

de oilhões do séres por falto. de nlinento.çao.

I
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2. W.BITOS LLTI'iiENT.:.IlES:.TU:.IS

2.1, PRODUTOS DE n:.rOR CONSTjl·iOE RESPECTIVOS Cmr,sUHOS PER C.i".PIT:~: Iíos-

tra.r elo que os cgrupcncntos hunanos so al.ânorrton e se os aí.atonas

de o.1iDonto.çã.oadot.ados são so.tisfo.t~rios ou quarrtddado c quo.1icl.Q.

do, s5.o estudos que, no. conjuntura rrtuzil., se tornon do real into-

rôsse.Er.l vários po1ses do nundo tôn sido crgoní.sados inquéritos

o.1iuonta.ros que possibili ton o. confecção do quadr-os de alinento.-

çã.o do. populnção e que uoatz-cn o. conposiçnoc o valor nédio das

dieto.s locais.

LàgicO!.lonto que o objotivo principal dos estudos sôbre
consuao de alinentos é descobrir se o que se c·onsone.está. alóD ou

o.qUÓtlelo que se produz, se as elioto.s pr-oonchon as nocessido.des u:(-
rdnas olinento.res e, uno. vez de posse dês to s conhocânontosj apl.Lcá-

••los on uno. dio.gnose elo conpl.exo, no sentido de so conseguir as
condãçõcs ideois d.e produção e consuno de al.ãnorrtos. do roo.is quo-

. lie1o.dcs.

No que se refero é. i'.ú.lo.zônia.,poucos ou quase nenhum são

os dados relo.tiyos o. consuno elo o.linentos, ou quantidade e quali~
de, o que df.f'Lcul, to. ou grande par-to qualquer e1io.gnóstico sôbro o

o.ssunto. ~o po.r disto, dentro dos grupos de populaçã.o de cOBposi-
çlí.o sinilo.r, frequenteuente oxí.sbon padrões do aliDonto.Çã.o ba.stOll

to sonoãhcntcs, quo são influonciados ele uaneiro. bas'turrto regular

por fatores cconônâ cos , No entanto, con sãdcr-cndc--so o. rogião ou

conjunto, o. divorsidade dos po.drões de aJ.inento.ção, con raraS OX-
.• , . t' I d Iot . d 1ceçoos, o naa s no txvo que a. suo. un.ifornido. 0, cio ornanac o. po o.

conpl.oxí.dcdo de f'ator-cs , "

@ Nesto..s condãçõcs os r-esul.'cados colhidos' on inquóri tos 0.-

linonto.res não poden, evidontenente~ sofrer uno..generalização, teu
. ,

do eu vã.s'ta que os hábitos do aliuonto.ção varãcn on função do on-
biente ou quo vive doborrdnado grupo ou popul.açâo , No.orlo. !,lO.r:!ti

mo.o beiro. do rios prevalece o. o.1ir.lOnto.çãoCOLl base. no peixe. O h2

non onbr-cnhado no Dato o.linento.-se de carne de caça , Há regiões
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extensas, cono tôdo. a região das Ilhas, on que .prolifera.r.los
sais que suprilllo.populo.ção do excelente aç~! nutritivo sob
os aspoccos ,

,aço..2::,
todos

:.s populações das cãdcdcs o v:L1o.rejos, estas na verdade

é quo sofreu o naior inpo.cto eu função da. situação financeiro..:4
a natureza nado. lhes proporciono.. Todos os produtos allllont!cios
dovoa sor conprados , Llguns, corro carne in natura o loi to,noLl ue,ê.
LlO de posso do dinheiro, não podou sor cdquí.rãdos, sânpl.osnont,o:po.!:
que não cxi aton , Os inquéritos o.linento.res f'or'anf?itos oxatcnon-
to ou anostro.gens dôste Últino tipo do população citadino. ou do P,Q

voados do intorior "1!n.eo nâo consta tuon, portanto, uno. anostro.gen
perfeito.,eo.pa.zde retro.to.ras condições do. toto.lido.c1edo. populo.çãoe

Cono quer que sejo., a população das cidades o povoados
ropresentaD ums do. notado do. populaçc.o da. região.

Dentre os INQutRITOS DrET~TICOS realizados na região,con
uo.is incidôncia. no Estado do Pará, destacnn-so:

1.) Harold Sioli, realizou eu narço de 1946, pesquisa. sôbro o. si
tuo.çõ.oo.linonto.r entro a..população operária de. Belterro., abran-
gendo un total de 150 fanília.s con 775 pessoas.

Eis, on r-csuno, o. que conclusões conduzdz-an os dados c,Q

loto.dos:
•• t, o.1inontaçno consurdda por dia por uno. pessoa. a.dulta. eor-

responde ,en nédia, npenas 1 208,8 eoloria.s.Sl[:;nifico. quo o-
olinento.ção não cor-respondo non no sno o. notado das nocossj,

dedos do una dieto. norno.1•
•• O nrocu.1ocncorrbrudo foi de 1 619,9 ealoria.s e o ninir.1o909,9

calorias. Esta. Últino. cifra indica, prà.ticanento, norte leA
to. por fono e inanição.

•.•Con rela.ção 0.0 consuno de Gluc{dios o ~ote;Úlo.s a situa.ção
se [lastro.séria, todavia, elo. é al.nrnarrbo quando. so anali-
so.o. situação con relaçã.o as Gordura.s o Vitaninas.

,
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- :. conclusão do autor, textualnonte, é a seguinte. "Oono rosu-

no dos resultados dêste estudo pode-se dizer que todos os d,Q;

. dos verificados denonstc-an una insuficiôncia geral da aline,n

tação da populaçüo operária de Belterra, e esta sob todos os

pontos do vista".

:Ei.l relação a naturez{3.dos produtos alinent!cios conSUI.\i

elos figurorJ as seguintes por grupos:

Cnrbohidrato.dos: - Farinha d1lfgua, Tapioca, Maisena, Mo.-
carrão, f.rroz, Pã.o, 11.ç~car.

ProteinadOs: - Galinha, Carne bovina xar-quoada, Pir~

rueu sêco, Ovos, Feijão.

- Monteigo.1Banhn, Óleo Vegetal.Lipídios:

Hort!eulas (VitmJinas, Sais) - Macaxcira, Caruru, Couve,

Tonate.

Frutas: - Banena

Outros: . - Nesctlu, Café.

Vorifica-se ccrJpleta ausência de leite.

B> :&1l948, Osvakdo Lopea do. Costa, Jo.kes Noe1Mcncoau, l~chilos

Searzeali Jr~, Nelson Horaes e Monoel Lu.gu.stoAthayà.ofizoratl. in.
quérito alirlentar nas cidades de Lbaetetuba, Mocajuba, fJQajás e Qll
rup~, investi~o.ndo 153 fmJilias c 966 pessoas. Trata-se de eid~

dos localiz~as no. região das Ilhas, tÔdo.s banhadas. pelo lJaazonas,

eon exceção de Moco.juooque é sôbro o rio TOCOl1"i:,inS~A conclusão
o. que chegaran aqueles pesquisadores é o. seguârrber

••..i. análise qualitativa revela consumo baixo de gorduras, lei-
~ -",

te e hort:Lculo.s.
_ ~ apreciável a variedade de aliLlentos con~àÍdos.
_ Na base dos dados obtidos não se pode considerar ~àanto

o. situação ol.irlentar nas cidades eu aprêço.
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o) CrIando Rodriguos do. Costa., l.:ffonso Rodrigues Filho o O.M. Vit\U
no. ou pesquisa levada o. efeito no. Vilo. de S. ~lundo Nono.to no Mun!

otpio de Nova T:i.Juboteua, no. Zona Bragantino., entro 55 for,l1lias con
2fn nenbros consto.tarari:

- ;;J.:i.J.lOntosprotéicos de origen onâmal, no. fon.1tl do earne bovina

in' nature cpenas 38 for.111io.s eonsoncn 1 vez por eenonc., Dozes-

sote fa.n:!lio.s consoncn xarque diàrior.wnte. Lei to, apenaa 16 fA
u:!lio. diÕ,riollonto. Feijão, diÕ,riollente consullido no oJ.noço o
jantar.

- Farãnhn d'águo. consurrí.da diõ.ri~,lentc. L:rroz,49 fonfiias c1iki,g.

mento.

- .tl.pOJàe.s1 i'am:!lia consome ncntcãga diro-ior..iorrbo ~

D) Vianna., C. M. e Pereira, F. H., estudando o problaua da earên
cia ontra 160 tro.ba.lho.dores recrutados do.s zono.s Bro.gantina e do G~
m~7 sodio.dos no Munic:!pio do Capanena, consto.ta.r~l evidência de a.vi-·

tllI:linOSOrelacionada. 0.0 conpl.exo B e à. VitOlaino. C, em todos os MSOS.

E) Baeeados en dados obtidos em UI:l"Inquórito sôbro consuno ele ali -
montos e nutr:i.JJentos, o.valiação ~o estado nutritivo o situação eeo-

nômieo. elo.populnçõ'o .iJ.la.zônica", publzl.cndo on Bolet:i.Jl da Couissõ.o

No.cionll.l de lJ.:inonto.ção - :.NOIV nQ 2, 1959, ó deduz:ível os . seguia

tos quadroe olucida.ti vos sôbre os produtos de rJaior consumo na re-

gião e respectivos consumos per ~apito..

-12 -



REGI1:0 L.MLZCNICI.

P,BINCIPL1S l\LIMENTOSDE 0RJGEMVEGETAL
Q; 'd' d'" ·tqnsuqo me;o J.arJ.o CIi1 grar1qs ,por ~

-
UNIDi.DESFEDER.'.D.'.S

REGIT.O*ESPECIFICL.Ç1to
....• Pa f.r:t 1lJ: l'..p RO Rr

T!rntRCm.o.s
, Mon'dioeo. (farinha) 242 139 250 177 113 137 176

Mo.co.xeira 6 30 11 16 23 2 15
Batata 3 3 15 22 7 2 9
Batata doce 4 3 1 3 17 - 6

L:I{mWOSLS
Foij[o ' 41 28 46 24- 48 20 35

CERE1.IS .
põ.o 32 78 4h 60 98 108 70
!~oz 43 47 66 54 55 60 54
Massas aliment. 6 10 16 7 11 li 10

EORI:~Qli~ E ~S
Jlbóbora 17 15 8 6 40 - 13
Maxixc 9 3 3 1 15 1 5
Couve 2 2 4 ,2 9 - 4
Tooate 2 1 3 4 4 - .3

FfiUT:.S
Banana 47 90 159 71 147 52 93
l•.ça1.' 76 2 30 38 1 - 2$
Laranja 39 3 24 9 4h 5 21

"

OLE.tJiINOS~~q •.
6100 de algodao 1 1 1 2 7 4 3

EST±MWjJimS :

Caí'o 10 9 1.3 7' 16 10 II

~l+C;~GEtL\S
Açuaar 36 49 50 29 64 'R 45

QONDIMEN~:aS
Cebola .3 2 5 .3 6 1 ,

- --
, FONTEDOS Dl.DOS, Cot11ss5.o Nacional do l.J.iI:1Cntação
* CalcuJ.ndo como uódia das nÓdias



REGT r.o uMC,ZONTCt.

PB:.lNilPL!S LLIMENTOS DE ORIGEN i'JUM!W
~ ;d' ~4" .+:&nsup,o no 10 'd:;QQ.r10 op grppns per camxQ.

I UNID~:nESFEDEP:~~S
ESPECIFIC.•~ÇltO ':-[AP REGD"t()lf

Pa lZl RO Rr

C:~ -

Boi Z7 14 142 51 149 93 79
Porco, 22 5 128 9 9 3 29
Xarque 25 2 10 6 43 11 16
Caça 3 4 4 - 10 - 3
Consorvo. 6 2 4 4 3 - 3

PEI~S

Fresco 54 57 7 4 34 6 27
Pirarueu 21 17 3 4 - - 8
ScJ.gado 9 - 1 15 - - 4

~~m
In natura 4 36 128 24 12 14 36

"

3 2 2 6 10 14 6Ehpo
Condonsado 2 6 3 2 8, 4 4

GORDURA.§
Banha '" 4 12 2 11 5 6»
Manteiga. 2 ·2 6 2 8 2 4

laVES E OVOS
Ovos do gaJ.inha. 10 II 35 8 10 9 14
Galinha. 12 7 13 II 9 9 6

FONTEDOS DIJ)og~ Cor.1issão lCciono.l do lJ.inon~!;l..Ção

* Calculado cono rlédia das nÓdias

,



r -, ~ d d d t"'.., . . t~ll1u..u.sano-se os a os QU ques no sao possavoã,s as soguan es
prâncãpaí.s' conclusões para o. região',

•.• Do consuno total de SYlg diárias dos principais aliT:lentos por po~

soa, 592g, ou soja 71%, ó de origen vegetal, e 245g eorrespondcn
tes aos restantes -:8%, é de or-í.gon anâmal.;

- -O substrato do regime alinentar da popul.açâo hunana no. rogião ó
soa dúvida a fo.r:i.nhn do nandãoca, consurrída na. módia de l76g/pos-

soa/dit;:-

- O consuno de cereais ó do. ordon do 134g/dio.l existindo una corr.fi

laçõ'o -negativa entre quantidade de consumo de farinha do nondioea
c o COnSUI":lOde pão.

- O consumo de carne é bastante razoável, destacando a de boi eoa

um !ndice de 79g/dia/possoa.

- Os peixes são consuràidos en quantidade razonvel na regino, verif1
eondo-so que o menor :índice de consumo corresponde ao mtdor 1n~
ee de consumo de carne bovina.

- Cono fonto de proteina vegetal destaca-se o feij5.o nUr.1COnSUlilOdo

35 grilmas diárias.

- O consumo de leite "ãn naturc" ó baixo acusando uma uódia do 36g/

dia/pessoa. Causa ospécã,e, llaLlpli tudo de voriaçõ.o do consuno,

apresentando o Para o naâs baixo :índice (4g/dia) o o f.cre o mais

elovado (12Sg/dia).

_ O consurào de frutas 6, al mÓdia, de 143 g/di~'

- O consuno T:lédio de gorduras (aninal e vegetal) ó de 3g/dia.

•• Café o uçúcar são consumãdos nas módias respectivas de llg/c1ia e

45g/c1ia.

- O consuao nódio de hortaliças e Loguncs ó da ordon do 2;g di~r1a~
destacand~se a abÓbora (jerimum) COD13g/dia.

-15-



lls tabelas antorãcrnonto oxpostas pená tou ostabelecór a s.Q.
guinto sequêncâa quanto aos produtos o.liDentares de uo.ior COnSUI:.lO.

REGInO l~lZCNICL

PRODUTOSDE ~dfOR CONSUMO
Consur:io aé . o d;l.ár:ip

- -
PRODUTO COnSUI:lO indico %g/pessoa

Mandioca (farinha) 176 100 21,0
Banana 93 53 11,0
Carne do boi 79 45 9,5
Pão 70 40 8,5
L:rroz 54 31 6,5
l~úcar 45 26 5,5
Lei to in natura 36 20 4,5
Feijão 35 20 4,0
Garno do porco ~ 16 3,5!..çn1. ~ 16 3,5
Peixe freseo 27 15 3,0
Laranja 21 12 2,5
Xarquo 16 . 9 2,0
Maca.xeira 15 9 2,0
Ovos de galinbn 14 8 1,5
!lbÓbora 13 7 1,5.~

11 6 1,0Cafe
Massas alimentícias 10 6 1,0
Batata 9 5 1,0 ..
Pirarucu 8 5 0,9
Batata doce 6 :3 0,7
Loito ou P9 6 3 0,7
Galinha 6 3 (J,7
Banha 6 3 0,7
Maxixo 5 3 0,6
Peixe salgado 4 2 0,5
Leite condensndo 4 2 0,5
Manteiga 4 2 0,5
Couve 4 2 0,5
TOT!1ate :3 2 0,4
61eo de algodií.o :3 2 0,4
Cobaia :3 2 0,4
Carne de C~.ça :3 2 0,4
Carne 0I":1 Conservo. :3 2 0,4-- .

Faro. base do Índice tOT:10U-Seo maior consumo

- 16 -



.' Do nodo ospoc{fico para o Esta.do do phrá, é doduz:f'lJe1 a eegu.in
to ta.bc1o.l .

••

PRODUTOS.D~M:JORCONSW10, ;
g,onsuno qédio diário

PRODUTO g/pessoa índico %

Mnndioca. (farinha) 242 100
,("/7

Z1.5 -
L.çD1. 76 ;31 9,0
Peixe fresco 54 22 . 6,5 ..
Banana. 47 19 6,0
:.rroz 43 18 5,3
Foijo.o LtJ. 17 5,0
~~a.nja. 'J1 16 4,7
üçucur 36 15 4,5
pão 32 13 .4,0
Ckl.rnoele boi Z7 II 3,0
Xurquo 25 10 ~,O ..
Carne do porco 22 9 2,7
Pirarucu 21 9 2,5,
Abõboro. 17 7 2,0
GaJ.inhD. 12 5 1,5
Ovo s do galinho. 10 .4 1,2
Ca.f~ 10 4 1,.2
Mo.;:ixo 9 A- 1,0
Peixo sa.lgadô 9 A- 1,0
Mncaxcira 6 2 0,7
Massas ~lcnt!c1as Ó 2 0,7
Carne eu conservo. 6 2 0,7
Batata d~o 4 2 .9,5
Lei te in na'turn 4 2 O~5
Cume elo ct;Ç8. 3 1 0,4 :

Leite en po ,. 1 0,4
Banha ;3 1 0,4
Batata 3 1 0,4
Cobola ~ 1 0,4
l-lnnteiga. 2 1 0,3
Leito condensa.do 2 1 . 0,:'3
Couvo 2 1 O,",
Toua.te 2 1 0,.3

,.
~loo de oJ.godão 1 0,5 0,1-
Pura base do !ndico tonois-se O' ned.or consuno ,

- 1'7-
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Os dados apresentados dão base às seguintes infcrências

bro a condição al:iJ.lOntnr da população hunnna no Estado' do Para:

•• li quantidade nédia de al.ânorrtoe ingeridos é elo.ordon elo 822g

rio.s, sondo 75%do or-ígcn vegetal e 25%ele crãgon anino.l •

~so-

•• 1~fo.rinho. ele nandd.oca se constitui o principal alinento, nlCt:lllçan-

do o conmEJOBédio diário de 242 g/pcSSOo., que corresponde a 29%
do quc.ntidc.de de o.1inontos consumãdoa,

- O o.ço:C,olir.lOnto t{pico da região, ~ consunãdo en 76g diário.s, oCll

parido o 2~ lugar on ordon quantd'tatdvc •

•• Mereee destaque o consuno .do peixe f~~f?ço, em 54g diárias, UJ;1o.daIf

naâcrcs nédio.s da rogião~

.., Eu conponsaçâo, o. r.léclio.de consuno de egrne bovina) do. orden do 27;

d1~ . , d Irar~ns, e UIJa n~ Benores do. regiuo •

.•• O consuno de cereais é da orden de 81g di:lrio.s, abrd.xo elo. r.l&1.1a
rcgio~o.l, o que é justificável polo no.ior conmE.1o.ele farinhn do
nendâcea ••

•• Oono f.onte ele proteina vegetal. desto.ea-so o foijó.o eon o consumodo

~g dittt1.o.s, considerac1.o bnixo •

•• O eonsuno. de leito "ãn natura" é bo..irlssino, sendo ne smo o nonor-

da regiã.o~ MesDoconeâdernndo o lei te em.pÓ e o condonsado, a tl~

dio. alerm..çaelo.6 de 9g/dio. •

•• O conl'$u.r.lOelo frutas é UJ.1dos anis elevo.dos do. regi~o {162 g/c1ia)c1.2

vic1..'0 principo.lnonte a influêncio. do o.ço.!.

••. O consumo médio de hortcliço.s o 1eguúes é dn orden de .30g di&io.s,

consâdcrudo bo.ix:!ssino,· so.licntnndo-se que vegetnis folhosôs sno

consunãdos cpenas en 2 g/c1ia: Onaior consuno ~ de abóbora (jeri-
nun) I n~dio. ele 17 g/c1io..

~ Gordura..anino.1 o vegcbal., en conjunto, alcanço. UJJo.nédia de aponas

6 g/dia.

.. .18-



Em resumo deve-se concluir, que embora estas pesquisas digam
respeito a número limitado de localidades, não podendo a rigor eon=td, -

tuir amostragen perfeita, servem, não obstante, para confirmar o fato
,# • ".. d 1" d P "d f" . .l.notor:l..Ode que a alElentaçao a popu açao o ara e e aca.errce e,'Jquan-

tidade e ·qualidade.
2.2. CONSUMO IDEAL : Pesquisas realizadas antes da Última guerra pela

Cor.lissãoTécnica da Liga das Nações (1936) e mesmo apô~.8. guerra
pelo National Research Cotmcil(19L~5-191i.8)fixam em 3.000 calo-

• d .' ia '. .à d ~t. à • a"a 'ã .r-aas .~w· s , as nacass i.oa es energo ~case um an _lVJ. ruo me ~o,
em condiqõos nora"is. Embora o assunto seja algo controvertido f~
ce aos resultados de estudos ma í,s recentes, segundo os quais a
taxa de 3.000 calorias por pessoa por dia pode ser reduzida de

15 ató 20%, sem aparente prejuíso, prefere-ae neste capítulo man.•
ter ~uêle v8.10r que se considere como lilJite numa dieta ideal.
Num próxino CalJ{tulo, quando seré.analisado o problema de se for-
I!lUlarurna dieta mínima permissível dentro da-realidade local e ora

consonância com os hábitos almentaros locais, se voltará então a
exoninar o problema das necessidades energéticas mÍnimas por pes-
soa, em condições ncrnaãs , .t, ~

TOL~ndo-se por base, pois, as }v.OOO calorias por dia, por
p~ssoa, CODO valor linite, as necessidades eD elementos nutrien -
tes por pessoa por dia, V~m estampadas no quadro a seguir.

JQ..@.RO .--1
:-_-----.-..::::=~.- -.-.--,.;....-::::_==;:===========:-::-::::;--------_:_.~- - -_._.•..._- ._- ---..,..-- .

~UANTIDlillE PER CAPITA / DIA- .._----.--- .._-.__. -_._----_. ~
TOTAL VEGET AL ANDillL-- .45,77g 53,7Jg

4l,79g 57,71g

ESPECIFICAÇl0
Proteinas totais
Lipidios totais
Glucidios
Cálcio
Fósforo
FerroTiamina
Ribof1avina
Miacina
.dcido nscóroico
VitaLlina A
Valor calórico l:lédio

99,500g
99,500g

260,300g
1,276g
1,9l4g

21,692mg
2)i042mg
6,252mg

21,692mg2L~8,820mg .
6,238U.I.

bmcal

-6,508Llg15,184I-lg

- 19



0..) lJ.inentos curbohidro.tado§} L. luz da análise c conclusões
do ea:J!tulo 2.1, verifica-se quo, de acôrdo con os habitos o.1:lllOnt.s:

ros 10co.is1 as principais fontes de fornecinonto do glucic1ios são o,
farinha d'água; o o.:::";:,oz o o açúcnr ,

•• conposição nódia por cada 100g dôstes 3 produtos está
contido.. no quadro 40

C OMPON
PRODUTOS --f Frote Lip c iol;.gua

Farinha. cb . \
mandâcca 11,4 1100 01251. ,

Lrroz 13,0 7,15
f !
:0)45 (,

0,5 0,00 1(\001~~gucar -L ..-!-.

POR 1° ° g

350

347

397

Tendo en vistQ D. T.claçno ~~e cevera prevalecer ontre pro-
tc!nas, gluc!clios e l:i.p:fclios rmna dieta bon equilibrado. e que é de

22/56/22, ó possdvc'i, cal.eu ..Lar as soguârrtcs quantidades dos trôs
produtos car'bohí.dr-at.adoabás~!..cosda diGta diário. nornal elo 8ao,zôni

da, correspondente 0.0 vo..J..or oncrgótd.co total ele 681,5 calorias.
.,

PRODUTOS

-:;r.: 6
....-''I

30,0

455,0

123,5
';;103,0

Fo.rinha do mandioca

Arroz . !
Ag'car I

-.l 1
Evidentononte, os vu'Lor'o s do 130g de fo.rinha d1w:ua por<.:>

_dia por 35f6g de 30g de
, N reprosontrunpessoa? ar-roz o açucarl nao

valores absoluto" ; c~'ip .,-·r;r ~( -j (; :JT1 dêstos ~ produtos podo sar,v ~



substitu1do por pão, bolacha, nacarrão, etc. Do fato, nas cidades
o nas regiões de maã s fncil acesso isto ef'otdvamorrtoocorre.

Entretanto, co~o a farinha de trigo é produto de iBport~
nlinentos à base de nassas não constitueu dieta constante..çao o

entre as populações iriÚúrioranas,e para fi~ar volores, foi realiz~
do o cálculo das necessidades an carbohidratos, tendo eu vista aP2

nas os :3 produtos que nornalraenbc tôda a populaç5.o eOnSOT,lO. Foi
nantddo de propósito o consumo ele açúcar nuna wSc1.iabaixa, eu face
de certas regiõeslD2gingl~.S 0 dedif{cil acesso o açúcar ser, na
verdadc,' produto raro e caro.

b) !,;Lipentosproteicos:
proteinas devem constituir 22% do
des por pessoa por dia, nurJa dieta
de 78g de protc{na total, sendo de
de oriGerl vegetal.

t.e prote{nas, tendo em vista a natureza dos Olllino-áeic1os
que vão produzir por hidrólise, devem ser de orãgcn vario.da. Nur.la
dieta b~ equilibrada e calculada para 3.000 calorias por posson
por dia deveu figurar os seguintes alinentos proteicos:

QULDRO 6

!J.,IMENTO

Numa dieta bon oquilibrnc1n, as
totnl· consunãdo , ;"s nécessãdo-

~ n0
de ).000 calorias, dovcrno ser
42,12g de or~on anírial, e 35,s~

~========--------------

Leite
Carnes on geral
Ovos
Legumãno sas

740,0
144,2

67;6
102,0

------=-==::::s=-=±=:====-=-===-==-=--=--=

Considerando a rubrica carnes on geral D. carne bovina o

fixando cxclusivonente o feijãe para o {teu Logunânosas, o qucdro

n seguir. sugere a cotlposição nédia dos 5 produtos básicos nunlo.di~
tn idctd.

•.. 2:L r:



. qUlJ>RO :z
-

Q U L. N T I D li D E P O R 1° Og
PRODUTOS. . .

/.,gun Prot. Lip. Glue. Fibras R.M1n. Co. P Fo Caloria

Leite 88,2 3,0 3,0 4,6 - °t72 0,126 0,075 0,0001 54
Carnoh2
vina 70,0 2.1.,0 6,0 0,4 - 1,00 0,010 0,170 0,0020 146

Ovos 74,8 12,0 11,6 0,6 - 0,85. 0,045 0,200 0,0026 155
Feijão 10,0 22,0 1,3 52,0 3,4. 2,60 - 0,258 0,0060 :308
Peixes" 73,0 24,5 0,8 0,2 ... 1,55 0,010 0,200 0,0008 106- - - - -

s

Tendo eu vista os dados contidos nos quadros 6 c 7 eal.••
eulElIl •••se as oalorias fornecidas pelos Rlir:lontos prcdordnan'tcnorrte

proteioos, numadieta bell equilibrada, comosendo do 1.050,9 ealo-
rins.

e) liJipent'os lip:!c1ieosl O quadro o. seguir cstox.lpaas no-
ccsaâdodcs eu gorduras do orieoll vegetal e animal, mma dieta icl.Q
0.1, co.lculo.do.paro. 3.000 calorio.s/pessoo./clia.

QUIJ>RO e

liLlME1'lTO

Manteiga.
Banho.c gordura
do origem anitlal

6100s vegetais

18,8

° v~or enorgétd.co médio dos produtos acdna espec;i.f1cados,,
o CADA segue:

- !2-



QUIJ)BO 9

liLIMENTO Valor onergótieo médio
em calorias pllOOg

Manteiga
Banha.

Óleos vegetais

764
S9S
900

Dos dados contidos. nos quadros 8 o 9 cnlcrula~se o valor·
onerGóti~,o das (f) ,7g de gorduras como sendo i;;;;uaJ.a 609,1 eo:l.orias.

lJ.ém dêstes três frrUposbfisieos ele alir,lentos, una boa. c11&
to. dave prever a satisfaçã.o das necessidades orgânicas em vitar.d-
nas o snis minerais.

e) fI' inentos ÇOTàR19Hcntq.;r:eslConstituem fontes
tos de Vito.minas e sais minera.is, as frutas, hortàl.iço.s

~s necossida.des orgânicas comrelaçno a. êstes
nunc dieta estdnada para 3.000 cnlorias/c1ia. por peSSOD.

ir.lporten-
o Legume s.

p;roclutos
sno eono

sogue:
g.U:J>ROJ.Q

Nf.TUREZ.A Quontddade Valor enorgótieo m6dio
p/dia emg. lOOg

Grupo f.. 255,2 21 ealorias
\

Grupo B 21°15 z:) calorias
Grupo O lZ7,6 130 Oalorias
Frutos e:Ctrieos 510,4 45 calorias
Banana . 191,4 90 ealorins

Do.short!cu1as que se poden eu1tiver e produzir ee~
eamcnte no Estado do Par& e englobadas generict:lmcnto no grupo 1..

da. t~bolo. 10, destacam-se: alfaee, agrião, repolho, earuru,cOttVe,
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tOrlate, rubanoto , pepino, Plllentiio.

No grupo B eng10b0li10S1abóbora (jeWnDll) ~ quiabo, cenoura,
vage11, naxí.xo,

No grupo C pcr-tencen, entre outzroar batata. dcce , eartÍt i-
nM.r.1O, aipir.1 (nacaxeâru},

tis quantidades exigidas em produtos hort{culn~ o frutos de

aoôrdo 000 a tabelo. 10, corrospondem o. 693 calorias, além de pro-

por-câonarcra, êstes produtos, vito.rdno.s do compl.cxoB, Vitanina L,

Vito.IJiJla-C e Oaro'teno, além de suis- ninorais em quantidades subs-

tanciais.

'If ' , "CONCLUSüO:Com-base na análise preoedente o possJ..ve1 f0l:
tlw.ar ume dieta que podo sor consãdernda ideal, como segue:

QULDRO11
=;

l.IJJv1ENTO Qua.ntiduc1e Ca.l.oriasg/dia/pcssoa

Furinho. de mandioca / 130,0 455,0
lJXroz'" 35,6 12.3,5,
Açuoar 30,0 103,0

XiLeite 740,0 42l,0
Corne bovino. l44,2 210,0
Ovos 67,6 105,0
Feijão 102,0 3l4,0
Ma.nteiga 18,8 153,6
Banha 9,2 80,6
61eo de amondcdm---./ 41,66 374,9
l.lface, ngri5.o, tomate, etc.- 255,2 53,6
AbÓbora, quiabo, vvnoura~etc. . 210,5 61,,0
Batata doce, nacaxoira 127,6 165,9
Frutos c{tricos 510,0 2l4,2
Banana 191,4 172,0

Total. 2.496,8 3.0CJ7,0

Evic1entcnonte, esta ó apenas uma sugestão objetiva (l. fiLl

de ~oc1er tirar conclusões" Poderio.-se, evidentetlente, va.ri~ os



cofuponontcs, sugerindo outras forBUlações.

No.suposiçno de que a população do Estado do Pnrá ~de, a-

pro:xiuadanente, 2 milhões de habitantes (população projetada poro.

1961: 1.973.000 habitantos) e que a distribuiçno da população por

grupos etm-ios no Estado segue a nosna constante das demcd.s ro-

giões do paÍs, seri~ necessário dispor dos se~tes quantitativos

do alinentos, cnualnonto, paro. suprir as nccossãdcdcs da população,

tendo eu visto. o rogírao considerado ideal de 3.000 calorias por po.§
soo. , por dia~

QUiJ?RO 12

N L. T U R E Z li
=====-=-----=--==-====~~~-=================

Tonolado.s por ano

Farinha d'~n:uo.u

,Arroz. ,
.i.çucar
Leite
Oro:ne bovina
Ovos
Feijão
Manteiga
Banha
6loos vogctcã,s
Hort{cu1as. (Grupo fi)
idem (C:t,rpo Bl
Ider.) (Grupo C~
Frutos c:Úl'icon
Benana
~------. ---

94~900
25~988
2l~900

540~200
105~_266
49~3ltS
74~460
l3~724
6~666

30~412
186~296
153~665'
Cj3~148

372~300
139.722

OonvÓ:-,lLenbrar que alguns dos produtos do quac1ro 2 podon
ser parcialno'nte substd, tuidos. li carne bovino. podo sor pnrcialr.lo,n

to substituiclo. por peixes, mardscos , carne do caça, aves, suínos,

cte , O feijmo (phaseolus) pode ser substitu:!c10 pelo feijão' oow••

-1'ea ttUilbón conhecido CaBO foijno da Estrado., Sojo., o tc ,
Ilo rofü..\.""'C2;rteas frutas roprosonto.dns apenas por bonano.s

e e!tr:tens} l=Poclenser substi tu{c1.as por frutas tlpieauonte regio-
n-ais,' conor lâ.ça.:(-. rrL.i.punha; ~CéJba!, 'biribtl;, abecaxí , fll'avióle., Ut1rA
euj·tt G outras.

.... 25 ~



2 • .3. CUSTOS DE ALIMENTAÇIO COMPARADA: De acôrdo com os preços ~os de
g~neros allllenttcios atuainente em vigor no Estado do Pará, o cons~
mo atual de alimentos por capita!dia, custa NCR$ 0,70. Numa i.ieta
ideal conforme dados contidos no quadro II o custo di~io dos ali-
mentos por pessoa, seria de NCR$1,94.Esta diferença de custosa~
temente exagerada se explic~ considerando que o consumo atuo.l, em'h2
ra apresentando um deficit energ~tico em torno de 23%, o consumo a-
tual ~ beseado, em grande pc.rto, eo alimentos earbohidTatados, de
eusto baixo. H~ uma complementação razoâvel em têrnos de calorias
enquanto se acentua o deficit do sc.í,s minerais, titamina's e gordu-
ras. Exatamente os alimentos for~ecedores dêstes elementos são que
apresentam custo mais elevado. O custo de uma dieta alimentar m!n:i-
n~ recomendada conforme formulaçno contida no pr~mo capítulo cus-
taria 'NCR$l,37) por pessoa/dia. tste Ültino número comparado com o
co~espondente ao consumo atual, mostra que, para que a popula~ão
do Parâ, em tôrrJos globais, pudesse se alimentar do acôrdo com uma
dieta alÍL1entar m!nina necesskio, ter.ia de dispender a dÔbro em a-
limentação do que.dispendo atualmente, mantendo-se os preços vigo-
rantes no Domento.

- 26-



,. POSSIBlLIDADESDEMODIFICLÇOESDOSataIToS i~~Tl~S

.3.1. DIETLS~~IMENT:,RESRECOMENDltVEISE CONSUMOPERCAPITI~IDe acôrcl0
COLl o.lguns inqU0ritos c1ictéticos sórios lovo.dos o. cf~ito on vtÚ.-ias
locnlidOLLesdo Estado do Par~, cujos rcsultOLLoS,do resto, nada de
surpreendente rcvcãarcn, mas uponas servirm.l po.ro.eonfirr.lar o que
j Ó. de M.nuí,to S~ suspei to.vo., o n:fvel de o.1inento.çnodo povo do PR:
.~ ., .

ro. o ma tose nltar.lente deficiente quer qualitativD!lente CODO qunn-
tito.tivamento. Numosfôrço para corrigir o.sgraves distorçães S
xistentos, embor-anno se alI'Jeje e1e pronto, nuna pr:il:lOiro. otapa.,
conseguir una situo.ção pionanente so.tisfo.tória ou ideo.l, jn ser~
un tento lo.vro.do, se 0.0aen.s se consoguisse mGlhorcr o quadro e-
;,dstento, especialncnte entre as concdns anis vulneráveis do. .pol?l1

laç~o pobre, crianças c gesto.ntes. ~SSllJ, n ~so. de meta o. ser
a.tin3ida e que aindo. se encontro. apenas pcrcept~vel rio. linho. do ~
rizonto, podo-se fixar, o.coitando o vo.lor proposto pola. nutriois
nisto. Ho.gido.Beuab do Dcpo.rtancnto do Plono3-auentodo. SUN.:.:s,. de
2•.350 oalorias, o v,olor onergót,ico aóclio di&io para. UI.1t!. pessoa
noX'uo.1.:Eb parto a redução do valor do '.000 ealona.s fixado por
ostudos levados a efeito pelo. FilOse justifiea., tond? en vista. o
p~so médio do o.dulto no. região, inferior aos 70 kg considerados ~
quolas pesquisas, alér.l de se tratar do rcgiã.o do Cl:i.tlll.quente, quo
onborn cnjau. mnis dispêndio de vitor.1inas, todavio. exige noncroa
troms do oleDcntos energóticos.

Foi visto antcriOrtl0ntc,QUOos btlbitos t:üincnto.res elo
•. t' Iparaonec, cnborn ' se tra.c1uzindonuna variaçao do eonsuno o. o ro.zoo,..

vol de nlir.lentos, aJ.guns ~ que consti tuon n tôniCo. c que figuror.1
tanto na. DOSO,elo rico eono elo pobrc , 11 farinhn d'~gua, por oxcnplo,
Ó olor.lonto inc1ispónstÍvel on quaisquer circunstânoins... O consuno
e10 verduras folhudas é ben 'restrito, ou porque sno quontitativono,n
to c1eficientes nc nez-eadoe por 1S59 o.leonçar.1preços c.levo.clos, ou
por que n~o exista. co roo.lic1adc, onior preferência polo.s DO&la.S.

O consuno c11:)trutas é, SOl:1 d'livic1o.,re1o.tivC!.lCntebaixo. J~ razô.o
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CLesta.situaçno deve ser atributda. ê. esecssea o por isso aos preços
elevadost As naasas a.l.inent!eias, na.carrõ.o, Põ.o, boâncha, ate. não
roprcscn tal]. noJ.or expressão na nesa do honen eomun ospecia1aento
no interior.

Nur1adieto. do 2•.350 calorio.s cliárins, ho.vart!neecseãdade do
una supleuento.çõ.o da nutrientes de aeôrdo comos dados contidos no •
quac'!ro1.3.

o.UJJ2RO13

ESPECIFICJ~ÇltO
Qutmtidade dQ nutrientes

por pesson/c1.ia

Proteino.s (totais)
Lip!c1ios (tot~s)
Glua:Cc1ios
Ctficio
F~sforo
Forro (totnl)
Tianina em.)
Ribo.flo.vina (B2)
Niacina (w)
~cido ~scorbieo (e)
Vitanino. li
Valor eal~rico úécüo

78g
78g

204g
6, 45Llg
0.8Or,lg

17,OOmg
1,6Or!1g
2,50mg

17,OOmg
l00tOOng'
49,00 U.I.
2.350 calorias .

No quadro abaixo 14 figurarl as pe.rcon.tc.g~s ng.Qce~a.s
,QJ:1 o.'!.oncnto.snutritivos, de o.eôrdo eon e. origer,l.

~UJtWQ 14
___ o

Espeeifieação
OrigerJ

• I b • • • -Jlllinal % Vogetnl %

Prote:fnns 54 J/;
Lip;Ídios 58 42
.Ferro I:;.C/ 30 70

• 2S-



a) SuEloucntação de protc!nasr Os aldmerrtoa con predotd.nan~
cio. protciea do orãgen animal que neã.s eormnenbe entrou na dieto. 1,2
cal s5.o':

. ,
- Carnes: bovina, suma c aves

Ovos e leite de vaca
Peseado •

L. suplcuentnção protoiea de origer:l vcgetal liuitn-so quaso

~. Qxelusivoaente 0.0 feijão Phaeeoãns e Vigna (Oow-pea).

De aeôrdo e01:1os dados contidos nos quadros 1.3 e 14 devo-se
..~ .

supl.enerrtar- 78g de prote~nas das quo.is 54%ou sejau 42,12g de cri
gerl animü e 45% equivalentes a 35,88g de orãgen vegetal.

Levando-se en c~sidero.çã.ó o bo.inssirlo consumo de lei te ea

.goroJ. o quase nenhum eonsuno de lei te flin natura", esta anor.mlia

vou sendo pnrciolnen:te eorrigida pelo conSULlOexngcro.do, de cornes.
Bo.stnrio. UI'.l consumo n6dio per co.pita. 41e113g do carne por dia; s~o

consur.lic1os, no. verdade, cerco. de l80g.

No quadro 15 figuror.l dados comparutdvos que denonsbren atá
qUe ponto a carne substitui o leite.

- '--' - ••.....

:J:,J}1ENTOS Cal. Prot. tip. Ca D Fe V.Bl Riboí. t.•.N1eot
g s ng ug mg .wg mg tlg

Lei te Integral
360 680 . 0~98 0,620,558g 19 21 541- 0,35 0,23

Carne Bovina .,

ll5g 323 19 18 12 202 4,4 0,12 0,12' 5,0

•

o leite él SCI:l dúvida, um alimento eonpke'bo e su.petior ~

e8l"llG COTJO:fonte fornecedora de cáleio, :fc5s:forofJ ribofinv:tna (Vi"tâ

nina B2). ..

A carne é oais riea eu ferro orgânieo e ~cido nicot:!nieo.
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• o teor exigido do 35,88g de pr.otef~ade origoD vegetal ss
r~ supl.oaentado polo conSUI";1Odiário de 80g de feijão (Phasco'lua ou
Vlg.na) correspondentes a 246,4 calorias.

b) Suplenentacão do LiPÍclloS: Ent~o os gênoros
cães quo se eonsti tUOJ:1eu fonte ele gprduras c1esto.cer,l-se as
poseado, ovos. leite, nant.cãga o banho. Para os lip:Íc1ios do

ardno.l o naã.s diversas eenorrte s oleaginosas o ·óleos para as

ras c10orâgon vegetal.

. ,
aJ.:i.r.lEm t~
co.rncs,

origeu

gordu-

•

o consuno de gluc{clios pela população do Estado do pará
é exngcradaJ de rosto, aconpç;nhondo o. tendênCio. de tôc1a a popul.açfio

do Bro.sil. i fácil de explico.r osto. tendência ao for considerado que
enbre. os o.r.dltfceos é que se enconbran os o.1inontos de - mlDto neã,s.
baixo. O eonsuno de f'ardnha d1águo. pelo paraense é super exagerndo ,

e) Su,ploqentg,~üo de vitominas 9 §AAS rÀUgro.iei:Os s111-
toUo.s de onrência de sais e ví.tcnãnas entre o. populo.çao do interior

e nesno entre as canadas nrd.s -pobre s da população das cido.des.. no

Estndo do Pará, ocorrera COT.1grande frequêncio.. Jó. se reportou o f.Q:

to ele que, G.M. Vionna e F.N.Pereira, constataran 160 easos de sin-
tonns elaros e ao.nifestos de avi taninoses 0.0 exanânarem tro.'OO.lht1.do-

res rocrutados para sorviços ele construção de estradas, na ZOna ErA
gantina. Os 160 casos constatados :t.'epró~entDI.l,a totalidade elos in-

(liv1duos exnrtlnado s •

No.foruulaçno de una dieto. ttin:tr.l'o. enpaz de narrtcr a pes-

soa hunana eu boas eondâçôe s f{sicas e Llonto.is, transcendo a 'quoA
tão do. suploncntaçno de sais minerais e vitar.Unas •. Pelo. ordeQ .do

iTlportôncio. resso.ltan o fósforo, cálcio e ferro,. .

Entro as vi tomino.s1 especial destaque merecem as Vitroi11•••

no.s Bl (Ti'amina), B2 (Ribonavinn), Vitcmãnc L., Vitamina PP (Niaoi-

na ou Niootinar.udo.) e VitDIJina C.

Fazendo referênoia à tabela em quo f'or an estempados em
ordem decrescente os produtos de maior consumo no PnrtÍ, 1em como as
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n~dias di~ias-dé COnSUBO per eapi-ta; pode-se para nelhor sistena,-
tização. e co.mpreensão.da matéria, grupá-lo.s.em 8 diferentes cla~ses a
saber:

I _ Leite

11 _ Carnes e ovos (inclusive peseadol
111 _ Hortaliças e legunes

IV _ Frutas
V _ Leguninosas "

VI _.Cereais e farinha·
VII - Açúcar

vi!! • Gorduras animais e óleo.s vegetais
.0 leite, que figura no grupo. I, isolado. é un al1ncnto..qUA

se comp'l.eto , Fo.rnece sais minerais ••Vitaoinas Bl' B2 e PP. proteinas,
lip!dios e gluc!dios.

o grupo 11 abrange os a1~cntos principa.lnento forneeedo-
res de proteina de origeM aninal.

o grupo 111 e IV, incluen alinento.s que eo.nstitueo fo.n-
tes importantos de sais o vitaoinas.

o grupo V, o.s·a.linantosfo.rnecedores de proteina vegetal.
O·grupo VI e VII, gluc!dios.
O g~po VIII, lip!dios.
Isto feito, pode-se, eM seguida, "estabelecer Uf.1acompara-

ção entre os alinentos efetivamente consumidos e as necessidades dl~-
rias por possoa, eo gramas (Quadro 16).
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QUL.DRO16

Neecssiclnães
por pessoa

g/dia

.. Consunâdos .•
PRODUTOS:LlllENTtCIOSpor. - 1'00300.~~------------~---------------g/dia

I) Leite (in natura)
11) Carne e ovos

Carnes en geral
Carne bovina
Carne de aves
Carne su!na
Pescado
Caço.
Ovos

III) Hortaliças e Legurles
Grupo li
Grupo B
Grupo C

lV) Frutas
toranja
Banana~~aí '.

V) ~guninosas (feijão)
VI) Cereais e Fariúhas

Lrroz .
Farinha de nandâ cea

. Farinha de trigo
VII) J.cúcar ~

VIII) Gorduras anãncd s e
OI()oS vegotais
M(mteiga
.~anha.
61ecs vegetais

44

179
58
12
22
84

.3
10
7

26
1.3
'yj
47
76
oU

4.3
242

25
.36.

,2
J
1

260
179

58
12
22
84
J

53

••

2.00 .
165
10o'!>

150'
100
76
80

43
lJ01

45
40

18
5,5

26
GR!JPOI••. 11.té5% de gluc!diost alface, agrião, repólho, earuru.,

couve, tono.tes, pepino, pir.1então, cebolo..

GRUPOB - De 10% a 15% de gluc!c1iosl o.bobora, quiabo, cenouraj
vabeo, naxixe. . .

GRUPOC •• De 15%ã n~s de gluc:!c1ioSJ batat.a-doee, batata in ~
•.' glesa, eara, nacexeâ.ra, . .

O ieite condenso.do e leite on pb íoron reyalculac10s
para' lei te . "in natura"; .
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Calculados os valores energéticos dos produtos do quadro
16 verifica-se que o. população do Estado elo Pará consone en nédia

alir.lentos que lhes proporciona apenas 1.807 ca1.orins, havendo UJJ c1s

ficit, porto.nto, de cerca de 23%en têrnos gerais. Por una nnálise
naí s c1etido., toc1avio., do referido quadro, conclui-se:

lQ) Há exagerado conSUIJOde gluc1dios (242G de fo.rinha
MÓ{;uo.). Só esta qucntddade de farinho. fornece 847 ca-

lorias, o.s expensns de sais ninerais e vitaninas.

- ,

2g)H~ aparente excesso de COnSillJOde carnes. Entretanto,

eono o '<xmsUDode -Led,te é insienificnnte e o de ovos
T.mito baixe, êste fato, en po.rte, corrige o. falta de

loi te e do 010S. •
.3~) O consuno de frutas e Legunes é insignificante o ~.

se nen lf'e s'ta no. grave deficiência ele vi taninas e ou••
tro s nãneruâ s •

Segundo Harrison o. disponibilidade r.l:Cnino.necessário. CT.l

ellcio e fósforo, deve ser respectivanente ele 0,45ug e 0,80ng e nwn.
dieta. diár.1Q. equilibráda. No presente caso, há ur.l deficit de .3.3% ~V
cálCiO, 25%de fósforo e 30%de ferro. .

Conf'orne trabalhos ef'e tuados :'ela FOOD;:.NDNUTRITIONBO:,RD
OF THENi.TION:.LCOUNCILRESEi-.R,CH,eT.1 1944, toe quantidades n:!n1naa

diárias por pessoa, necessárias en vitanina BI (Tinnina), B2 (Ribo-
flavino.) PP (Niacina), C (f.cido J~scórbico) e Vitanina k são respe~
ti vanen te':

C1ULDFP I

Qunn tido.des r.dninas
dinrio.s/pessoa

1,6 ng
2,5 ng
17 ng

L -lOO;ng .
4_:00 V.1.

- .3.3-



i. dieta néclia. do povo puraense, de 1807 calorias, a.pl'ose,n
ta os seguintes c1eficits en vitnr.Uno.s:

QUL.DRO :p

Vitar.lina.s Deficit (%)
B:I. 25
~ 40
pp 55

C 45
•fi: 80

Os valores de conSUT1Onec1io propostos eoní'orne os do.dos de
segunda eo'luna do Qua.dro16, propor-eãonen UI.l toto.l de ~•.348 MJ.o-

~ias, eu- têrr.lOSde aaí,s nínered,s e vitaminas os valores se echan

-rázoàv~ltlentc equilibrados.

Corro fato notável, verifica-se dosde o in!cio e. nceessic1§;
cl?do povo par-aenae de nudez-un pouco seus hábitos alinentnres.

1. ;~proporção de .consuno de farinha d' áGUo.deve ser din~uidoerJ
cerca de 50%. J.\ taxa ü~dia de 1.30g per capí, ta/c1ia só serti pero!

tic1a.,"nant.endo-ae o baixo eonsuno xíe arroz, açúcox, trigo e dcr1

vados.

2. O consuno de lei to deve ser pelo nenos qUintuplicado. !ste r.l!~

poderá ser adnitic10 desde que persisto. o elevo.do consuno de car ••

nes en geral.

3. 1.-:r hOl'tuliças, Legunes e frutas deven entrar no. cozdnha pnraan-

so co~o alinento essencial. Os atua.is 218g consUTJic1ospor eapit~
dia devera ser prn.ticoI.1ente quadrupl.âccdoa,

4. :.s 847 eal.crãas que nas atueã,s eircun"stêJ1Ciàs são retiradas

do.s 242g (Quadro 16) de farinha de COnSUT.10n~c1ioper eapita/die.,
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doven ser reduzidas o. eêrco. do. ne'bade , ~'..conpl.enerrtaçâo das nes .•

nas deve ser feito. através de ncãcr consuno de gorduras cnãncã s

c ô;Leosvegetais. ~ incrtveJJ:18nte baixo o atual conSUDOde gordu-
'" ro.s e óleos. :.penas 6g per capí, ta./clio., quando as necessidades n;Í-

ninas se situan eu torno de 49g por peSSOa/dia.

'.2.. VOLUMEDEPRODUÇ7.0NECESS!.RI:~:Paro. cunprã.r- as c1eficiêneio.s o.pont~

. das, através do. disponibilidade Local, de alinentos, será necessáriO,

evidentenente, pr0duzir êstes o.1inentos pelo o.unento de volune de

produçúo estadual. Mister se torna, pois, nobilizar todos os rcc~
. .

sos do que dispõe o poder pÚblico no sentido de pronover, junto às
cla.sses produtoras, una ação de esclo.reciLlento, de orientação e,tOJ,J

ben, uno. o.çõ.onaf.s efetivo. de solução ou regularização daqueles pr~
bl.enas que são do.e sf'er a do poder público, entre os quD.is avul,t~:i:

0.) Rcexone e refornulação do. poUtica geral do crédito.

b) Estabelecinento de una político. justo. de preços tÚl1inos.

e) Garantia de conpro. dos excedentes.

a) Regularização dos transportes de gêneros oJjJ.1entícios
da.s fontes de produção paro. a.s de COnSUT.1o.

e) ilção direta junto 0.0 pr~lutor levando-1l1e assistência

técniea e orientação, viso.ndo o aunento de produtivicla-

de pela aplicação de conhecinentos e neios ro.cionais e

tecnificados.

f) Estabelecinentos, nos centros de produção, de agências

capazes de fornecer senentes selecionado.s,ferlilizantes,
defensivos e inplenentos a.gr:!colas.

Estabelecendo o poder ptfblico una. polJ~t;i.ca.dânerd.zada no 6~

tor da. produçno de alinentost tendo en visto. o. solução dos proble-
une 'naí s graves que oro. aflige!] e estrangulon a econoní.a agr!colo.

E.).. d •• t d . 't' I.no S IJa o e que sco apon o. os nos sea s a ens acanc, neceasera.o se-
ria voltar 0.5 vistas para UD prcbl.ena básico, ned.s geral e que d,Ç

nando. por isso, de no.is tenpo para pronover o. solução ou pelo nenos

.
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nodificar a gravidade e profundidade de que se reveste; são as pr~
td.ccs agrícolas, a netodo.Logí.a agr{cola no sentido naí,s naboyde que

se serve o agricultor local. Enquanto nas regiões nais evoluie1as do
Sul eloBrasil o braço huncno; caro e de rendãnento li.ni tado, está

sendo substitu{do pela náqnina, no Estado do Para, grande parte dos

agrictütores só conhece o uso da enxada. O resultado desta situação

de atraso ainda reinante, se traduz no fato de que a capacidade de

trabalho de un agricultor local, en nédia, é a ele trabalhar apenas

1/4 de hectare por ano. Nestas condições, é óbvio o preço de custo

excessivanente elevado dos gêneros produzidos. O arroz por e~n-
pIo, ex'tensivonente cultivado é, por vêzes, inportado do Rio Grande

do Sul, chegando a Belén por preço inferior ao produzido no Estado.

~ que o ngricul tor não dispondo eleneios para aquisição ele fertili
zarrtes que, na verdade quandocxí st.en, são vendâ.dosno ner cado 10-

ea.l por preços excessivanente altos, prefere cultivar exclusiv~len-
te terrenos de nata ou capoeira. Éste solo de nata, en potencãul, ele

fertilidade nédia perrrí,te estabelecer a Lavour-aseu enprego de cor..•

retivos e fertilizantes con a vantagen, ainda., de não necessitareu

de capina. quando se trata de culturas de ciclo curto, ou apenas duas
ca,pinas en cultura ele ciclo ncd.s longo, corrona cultura ela nandâ.oca,

Se por UI.1 lado a utilizaçõ.o de terreno de nata e capoeira trazer.l e.§

tas aparentes vantagens, esta prática, no entanto, é o fator de li-

nitaçüo da expansão da agricultura no Estado, sendo a principal re~

pons~vel pela. baixa produti ví.dade reinante. Oon erei to, o trabalho
de desna'tnnerrto seguido da queãna do roçado vai produzir una área

disponível para o plantio cheia de tocos e de troncos não queânados
quel: alén de linitaren o apr-oveâ.tenent.ototal do terreno, nâo perrli

.' , dten o trabo.lho necanâzndc~ Colhida a lavoura, ce'ca area e abcn on-ºa

da durante 6 .a 10 anos para que vegete novanerrte urja capoeira. . que

nOV~Jenteserá derrubada, queinadu e estabelecido novo plantio. ~
derrtenente, UJ:.l tal sí.atena, o.l6n de irro.cionall llnti-econônico o

contra-indic~do sob todos os o.spéctos, acaba levando o solo a exo.u~
tã.o e c1e~racb.çõ.oconpl.etaj COD o dccorrer do t enpo nenhuna vegeta -



çúo arbórea terá nnis condiçõos poro. se desenvolver.

Na Zona Bragnntina do Estado do Parú é conun enconbreco-sc

terrenos cobertos de sapé e outros arbustos do desenvolviDento re-

tardádo, indicando exaustão do solo, pelas prúticas irracionais r~

petidas através do benpo, So o sistena agrícola local ó en tese I'qà

ponsnvel pelo. blJixa produtividade, pelo nonadisno do agricultor,que
, .. ,

esta seapre nudando de lugar a procuro. de t erra ele nata, responsavel
pelo atraso, subdeaonvo'lvânerrto o pobreza elo r.1Csno~.ióse :-;O.(.:e:·cr.l':Sll.

conaOiência ' responsabilizá-lo por êste sistena predatório.
"

tIo no. verdade luta pela sobrevãvêncâu, Lançaraâo dos ncíce
'to Anaí s pra acos o incc:iatos son se preocupar con as consequencias fu-

turas. Paro..o agricultor local, o solo não deve ser conceituado c2

no üero suporte nas, alén de suporte, é fonte de nutrientos e acina

de tudo deve ser nanobrcdo de tal forno. que seja tonbéu seletivo Pâ

ra suo. cultura. Na prútica predatória que a experiência e tradição

lhe ensinou de derruba de nata, queina, aproveitanentow.la só vez
eu seguida, abandono, paro. daqui a al.guns anos rOl)etir a ne sna se-
quêncã.a, o agricultor vai encontrar a ao'luçâo enbcru irracional m
ra os dois probl.enas que de outra forno. lhe inpecliria de sobreviver.

a problena do. exaustão do solo pela utilização repetido. e o proble-

no não nencs sério do. infestaç5.o de hervas don1nhael~

Nuna ecologia tropical de incidência de luz al.evada, elo

pluviosie1o.de excessiva, a nas sa verele luxuriante que se forno. rapi

danonte" exige capinas repetidas, sob peno. de perda total das cult,g

rus , :..s capinas nornaí.s à enxada, e quarrto.s vozes à terçadc encar.Q

cerâan a tal ponto a cultura que se tornaria an"t4-econônico. l~ ele..:

ruM" da nato. e o fogo evitan no prinoiro ano estas capinas,. pelo ,f.Q:

to de o terreno ainda nno se encontrar praguejado. A utilização de

un solo "descanscdo" dispensa, até certo ponto, no prdnedz-o ano, a
"utilização de fertilizantes.

Na ir.lp~nntaç5.ode urja paI:!td.ca do soerguánent.o do. o.ericuJ.

tura no Estado do po.rá, deve-soportanto, atentar para êste proble-
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Da. bâsico. O nonadd sno do agricultor on consequêncá.a do sã.stena prjà

datório das prnticas culturais. ., solução do probl.ena est&Ína neca-

nizaçã.o e na racionalização. con relaçõ_o ao nanej o do solo. Quando
afin.lOI.10Suecanizaçã~ não de sejunoa entrc:tanto, Significar, ~-
rização. Pelo contrário, sonos f'runcanenbe pessinistas COB relaç5.o
•.
a possibilidade inec~io.ta de inplantar uno. griculturo. ncconí.zcdo e

T.lotorizada no Estado do Pará. Did.cilnente se poderia saltar dcs

práticas culturais en uso, na base da enxada ou apenas do fogo, Pl1
ra o uso elo"trator. Mas, podenos conceber a. evolução do terça.do de

transição para. o "trator o 1.dvogDIlOS·a inpla.ntc.ção de una lavoura. te,Ç.

nificada, con orientação, através do enprêgo de s enentes adaptedas

às condições locais capazes de produzir colheitas conpensa.eloras de
fácil cOT.lercio.lização~

- \...-Er.l sÚltese, a econotrí.a agrícola no setor da.produção de a.-

linentos no Estad~ do Pará, não se acho. estruturac1a da nelhor f'orria,

i, provo. reside no c1efici t alinentar existente entre a. poP.1,!

lação que se alinenta de nane.íz-a deficiente pagando caro pelos Cênjà

z-os inportac1os e neSDOpelos produzidos no Estado. 1. fin de elevar
esta econonia. agr{cola no· sentido nais anplo da poJ.o.vradeven. ser

tonadae nedãdas .de resposta rraá s ou nenos inedio.to.s tais conor 1".1e-

didas credit{cias, de transporte, de conercializa.ç5.o, de assistên-

cia técnica. Medidas, todavia nais gerais deverão ser de inediato

tontlda.s, enbor-a de resposta naí s r eturdcdc, no sentido de nodificar
bàsiconente tôda a econcrri.a Egricola e st.adual., Refere-se o. irJplapt.Q.

ç5.o de práticas culturais noã s consentâneas con a evo'lnçâo do Bra-
sil dos nossos dio.s ~ ;.través de educação e de ensânanen'toa, e atr.§:

vés de faciliduges credit{cias especiais pronover gro.dativmJente, a
necaní.zeção da Lavoura, tendo cone pr.íneã.ru ne tu, a necaniza.çã.o a

traçáo erdnaâ ,

Mas1 voltando à D.l1.tÍ.U se dos miner-es contidos no quadr-o 16

verificanos UI.1def'á c.í + ~le \.:onSUT.1r·~o;:-~'D.isneuc10snos seguintes i-
tens:
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a1 Hortaliças e lagunes;a Frutas; .
o Gorduras de .origeu animll e veeetal;
d Ovos;
e) Leite
l!b uenor escala.há deficit, ainda no tocante ao consuno

do farinha de trieo e derivados, beu ccrJOde nçúoar.
Ado~ti~do-se quen população do Estado do Pnr~,atual, s~

ja de dois nilhões de habitantes, e tendo eu vista os deficits ali-
nentares oxistentes, haverá necessidade de suplenentaçõ.onun voãune
conrcrne a especificrç fio do quadro 17.

QU1.DRO 17
--- ==-- - -Atu~ C~Hecessi Deficit Supleuentoe

PRODUTOS I.LIMENTtCIOS d1~/ ~ndes ~~soa necess~ios[posso G g dio. g dio. ltonelado.s/am
I- Leite in natura 44- 260 216 172~280(1.)

II - Carnes e ovos:
CornftS 179 179 O O
Ovos 10 53 43 31.390(2)

III - Hortolilas e lagunes
Grupo t. 3j 2Z 200 193 140~890

. Grupo B 4 165 139 101~470. Grupo C 5 1.3 100 et7 63~510
IV- Frutas 162 256 94 6S~620(6)V - Legurlinosas (feijão) 41 80 39 28.470
VI •• Cereais e farinha

lJJ:roz 43 1:3 O O
Farinha de nandãoca 242 l.30 O O.. Farinha de trigo 25 45 20 14.600(7)

VII - AçÚcar 36 40 4
VIII .• Gorduras anitlais

e ~leos vegetais
16 1l~680MDntOiga 2 18

&nha. . 3 5,5 2,5 1~825
6100s vegetais 1 26 2S 18.250

-

lj - 172~280~OOO litros2 " 43.600.000 dúzias
3 - Principo.lnente folhudos
41- AbÓbora, quiabo, naxixe 1 cenoura,5 - RaÍzes e tubérculos
6. 474~500 sacos do 60kg
7 - 243~340 sacas de 60 kg
8 - 48.670 sacos de 60 kg.

vnger.l
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Fazendo-se una análise dos dados elo quadro 17 deven ser
realçaclos os seguintes fatos:

1. OEstado do Pará inportou no ano de 1965, en núneros redondos ,
2.420 toneladas de leite eu pó e Dois 773 toneladas de leite con

denaado , Recalcu1ane~o-seêstes ~.ralores para leite in nutura, oJ2

teu-se 20 nilhões de litros, eu múneros redondos. S~ifien isto

que se se pretender estabelecer lli1aprodução 10co1 de autoaufi-

eiê?cia para o Es tado, a neto. a ser atinc;ida é o. da produçâo de
192'ni1hões e duzentos e oã terrbarzí.L :litros ele leite in natur-a,

2. Enbora nos dados de consuno atual per capita fiGure, o :índice ~l~" .

vndo de carnes en Geral, deve-se levar en eon:sideração, que o a-

bnta no natadouro do Maguari que abastece Beléu, o naior centro

consunidor do- Estado, reGistra cerca de 30% do gado a batd.do eono

sendo de procedência de Goiãs,

.LUÓU dêste reparo, devencs aãnda nencã.onar que o. e~tat!Jl

tica de ~lportaçüo de carnes e derivados, ass~lo.1a a cifra bas-
tante sicnificante de 3.441 toneladas sendo de cerca de 2.500
toneladas a ioportação de xarquc. 000 relação o. peixes as esta-

t!sticas as:dnaltin . o valor de 1.500 toneladas eu núr.1erosintei-

ros, elos quais 700 toneladas de peixe eu conserva (enlatado) e

800 toneladas de pirarucu (peixe sêco}, ~ste s f c.tos deveu ser 1&
vados.na devida consideração para não se tirar conclusões c1iato~

cidas. O elevado consurio atuu1 de carnes, en geral, não deve ser.; ".'..': ,. .,

atrib~do a una suposta abundância de produçno do gênero no Est~
do. Deve ser ntribuic10 Si11, o. que, nã.o havendo suprãnenbo regu-
lar de outras fontes de prote:ína o.nir.1cU,ovo~ e leite, a popUJ.a-

ç~o resolve seus probl.enas o.1:Ulentares através ela carne, da aq~

siç!to ncd s f~cil enbcrn nõ.onais bnrD:'Ga.

3. COl] relaçã.o ao consuno :Ínfir.lOele hortaliças, lec;unes

V6'f.l0S nencd onar- que e sta si tuaç5.o se c1eveen Grande

to da produção local ser insie;nificante, &1porte,
n~o tou h~bitos alir.lentares baseados e11alinentação

e :f'ruto.sld~
po.rte, 0.0 f.s

o paraense
vegetariann •
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o fato todavia, é que esta quas! aver são pelo consumode verdu-

rns 11se estabeleceu quasi por força de circunl'Stôncias". t que,.

as verduro.s apareceu no ner'cado en quantidades pequenas deneds

e por isso, por preços dmlasiadOllente elevados para. a bolsa do

honen ccnun,

l.s estatístico.s de .1965, assãnc'lnn UDair.lportação,por via
"derea, de 56 toneladas de Legunes e hortaliças diversas,

pnlnente ele tono.tes, beterraba e couve flor. O preço' de

no nercado de Beléu, oscilo. enbr-e NCr$l,OOe NCr{&1,50por quile.

prinej.

touo.te

4. O eO!1Cntáriofeito COr.1relação 0.05 produtos hortleulc.s, prevale-

ce tanbÓn para frutas. Deve-se enpreender-, ser.ldemora, una cll:tl
penha. en profundidade, no sentido de aunentar a produção, e eon-

se~entellente, o consurlo de frutas.
O Estado cb Pará dispõe de condições privilegiadas paro. o

desenvolviuento e produção de excelentes fruto.s regionais que P,S?
deri~.l, inclusive, pelo. delícia do sabor e elevado valor nutrit1

vo, conquistar nercados externos. Para nencãonez- cpenas aleur.Ias,

lenbreI.los: bacurd., abricó, Plpunha, uaracujá, o.bio, gravióla, 50S
.. , ,

poti. lJ.cr.l destas, evãdorrtenerrte , há condições para o d oeenvcl,-

vãnento de culturo. das fruteiras tropicais tra.c1.iciona.is: cítri-

Co.s; bananas, abacaxí , No ano de 1965, a ICCllI no Terri t~rio F~
. . # ~

deral do .únapa, no seu canpo de cul tura en Porto Platon . eolheu

laranjas· euj a venda a preço baixo, rendeu . NCr*r60.000,OO. ,E a
provo. indisnentível de que há condições para. o cbsenvo'lvãncnbo de

una fruticultura altauente r cnttÍvel, desde que, ovidenteuente,al
g'Uér.l se dí.sponha a pz-onovê-La,

~. O Par~ i!1portou, en 1965, 7.267 toneladas de feijã.o cio diversas

proced~ncin~, nun total de 121~OOOsacos de 60 quilos. l.pesar

desto. illportação, a dieta nédio. do paro.ense é deficitária en 50%
011 relação a.o conSUtlode prote:fnas de origca vegeto.l. Urge, por-

tanto, que se pronova ur.l substancio.l cimento de. pr-odução 100&

do feijão. Eubora o feijão tipo sul (phnseolus) não encontre
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.condições prop{cia.~ pare o descnvoâvínento, eu condiçõos eeonô-

ní.cus, en tÔdas as_regiões do Estado d o Pará, eonas- Qt'l~:>ere.neã s
restritas, exí.aten que perrrí.ten a cultura do feijão en condições

plenanente eeonôní.cus , 'I'ôdns as fornações de terra roxa do Baixo

:~azonas eu Zonn do Xingu, apresontmJ condições vnntajosas para a
cultura do feijã.o. Mas, alón elo feijv.o típico (pha.seolus) o-parã

ense aceâ ta Lnddstdrrtonerrte o chanado feijão cov-pca (vãgna ).• :es-
te se desenvolve, seu oniores restrições eu tôda.s as regiões do!

Estado.

6 1 d t d d ~ t " - , .• .peaar e o Es a o o Pará apresen ar COnC!lçOeSanparea para e. rlo

zicul tura.,eoupetindo nesno coa condições das uelhores reGiões do

nundo, foram importados en 1965 cêrca de 2.000 toneladas de arroz,

incluindo 423 toneladas do Rio Grnnde do Sul e 160 toneladas· de
Sno Paulo'.

As possibilidndes no tocante a rizicvltura nas várzeas do

estuário do fl[lnZOnas, e seus tributários, ben cono das Ilhas do

Estado do PnrtÍ, nerecerion un capi tul.o a parte para que se pudeJl.

se nnolis~lo eu pr-ofundãdade , Basta, apenas, que nencd onenca al-

guns fatos para ficar evidenciac1n, en tôda a. plenitude, a assertj.

va de que o Estado do Pará ter.l condições verda.cleirnnente privile-
Giada.s para o de senvo.l,vãnerrbo da rizicvl turg. en larga escaJ.a.

Na Colônia J:.gricola do Guaná a produção nédia de arroz en

cultura irriGada é ele 6 toneladas por hectare; são feitos 4 culti

vos por ano" totalizando a. oxpressiva produção ele 24 tonola.dasp~
hectare/ano. O arroz enbor-a plantado de nudaa, n5.o'recebe nenhuna

adubação. ~ que as ácuas do irrigação capta.c1as no rio Guann, trâ

aen en suspensão elevado teor de natéria orgônica que se deposita

sôbre o taboleiro de culturas, fornecendo nutrientes suficientes
po.ra. obter-se colheitas al,tonente r'erruner-adus, J..pesar de una. Tle.§

1:10, área ser cu1tivada Lrrtonsávanerrte durante anos, o potencial de

fertilidade não dininueo
...

Nas Ilhªs do Estado do Pa.rát o agricultor colhe de 2.500



ao 3.000 kg de arroz por hectare en plantio o.l..,:,.nço e en terreno
de capoeira não destocado. Neste caso, o plantio ê feito no vemo
aproveã,tando as ~l'7Ua~das r.uu·és que entrar.l e saon diàrianente 1 i1;
r1ganeloassãn natur-alnerrte, o arroz en cultura •..

7. Oponto naãs erítico no setor do.alir..l.entaçãodo.populaçno eloPo.~J
é o que diz respeito 0.0 corisunode Gorc1m"as enânaí.s e óleos veG,2
ttds. Conexceção da bonha, cujo deficit ae conSUiJOé de 45% os
61eos vegetais e a nanteãgn aprcserrtan defici ta de naã e de 90%.

Neste setor, tudo deve ser feito. Procluzir senentes oleaginoea~
~o.ir óleo e refinar ólQo.• Inplantar no Estado do porá una ps
euária de leite e produzir nonteigo.. Ou, o.o.1ternativa. serio., 1r.l

.portar êstes produtos en escula co.pazde satisfazer aa neeessi-
dades do.populo.ção.Entretanto, lllportar, donde se os denaí.s, E,!à
to.c1osdo.Federo.çãoonbora nllo en eecal,c tão aur.udo.,sofretl do.ne~
no cleficiência. Odeficit nédio no Brasil e1:1têrr.1osGlobais é de
65%~ ,,~ssin, pois, parece não haver ul.ternatdva , OEstado do Pnrá
ten de desenvolver una polltica. ele produçõ.oneste setor,a. fir.! de
se tornar autosuficiente. Existeo condições propÍcias pnro.o de-
senvolviuento de·culturo.s de oleaginosas notndonente do onendoin,
gergelirJ e dendâ,

fuiás, o.SUO:M como~rgão de execução da polttico. dos ~
eentdvos fiscais no.nren Lnazônica, jà aprovou UT:l projeto agro -
industrial v1sandoa produção local e refino de óleos vegetais (
OLPiSL)~ L área cultivada coo oleaginosas para fazer face às.no-
eessic1a.des.do esto.ciodeve ser de 60.000 ,ha ele onendcdnou 5.000

hn de dendê (Elo.eis rruineensis) qe alta proc1uçãoen pleno. fase
;. c:4.-ploro.toria.
Sôbre a iuplnnto.ção de ~a pecuário. de leite, o assunto

pelo. pl'ofun<.1idaclede que se reveste, face a conceâ.boanltOLlente
contl'ovortic:os, deve nerecer UTJ estudo uaí.s cuidadoso. O E~tudo

. do Pnr~ esta si tuac10e11pleno. faixo. tropical únic1a. Qo.clode JaliD

p~a tr~picos úf.lidos até o presente, ainda não se pocle indicar
C011 tôc1o.o. consciência nen UTJn r açe convcnciono.leuropea; ca.paz

- 4.3



o ele sobreviver en boas eondí.çõea, Tentativas ton sido feita.s no Br,G

811 e fora, no sentido de criar una raça leiteira adaptada aos trS
picos 'Úmidos. Na Jnnuí ca, na Costa RiCo., na Venezuela trabalhos de
uelhorouento con base, oro. no zebu, oro. no curroleiro 10c0.11 estó.o

sendo desenvolvidos. O IPELNe o ERTde senvcâven por suo. vez un

proGrnnn no sentido de criar o tipo que so denotrinou jerdi 5/8 de
Jersey coa S:i.nài (indiano). Pelo fato de não existir nindo. une 1'.9;

;c. de leite al.t.anerrte especializada para os tr,ópicos m.delos, a 03

periência ven denonstranc1o que se pode estabelecer una pecuário. de
leite con base no i.uro-zebu, enbora de produção nã.o tão elevada,c,2

no as raças eepecã.al.Lacdaa, nas en condição de se desenvolver sa-

tisfo.tôrionente nos trópicos únidos e COL1produção razoavelmente

boo.. Por outro lado, o aproveitm.1ento das superiores qualidades

de resistência, viGor, proliferido.de e reGular produção de leite

elo bI1ralo, é outra alternativa que nos apresen'be , IJ.i&:s, na. Ilha

do Haraj ó, j n existe una incipiente produção de 100cticWos con bâ

se no leite de bÚfalo,. O lei te de bÚfalo é o.ltonente Gorduroso

(r.1~diade t5% de gordura) e produz T.1?IlteiGade coloraçã.o bronca.. ~
que na conposiçno do lei te de W:ro.le. n5.o entro. o caroteno que cono

sabenos é provitor.dna J."... Entretanto o teor de Vitcr.dna L,' dêste ti

po ele lei te, conpaz-a perfei tauente COT.l o de provi tBIllna do lei ta

de gaà.o ecraun,
o ••

8. L•. produç~o de ovos 10eo1 deve ser desenvolvie1n. O l)rincipaJ. óbica

elo avicultura no Estado do Pará é a necessidade de inpdrtação dos

'coneerrtrados protéicos de ord.gen aninal, do Sul do Pede. L produ -
ç~ode r.dlho local, é até o presente, tro:1boclccru, se IOrlpo.rad~

eon o. dos Estados de são Paulo, Minas Gerois, e Po.rann. Extster.l

ncncbae neã a ou 1:lOnOSextensas de terras no Esto.do do porá que se

iclenti'fi:oor.l coa as t erro.s roxas do norte elo Po.raná e ele são Pa.ulo.
O IPELN, até o T.1onento,já levantou e classificou solos dêsto tipo

n~Regiâo~ue totalizor.l 28.000kL12, área conparável ao Estudo de l~a-
Goas. No futuro zoneanerrto agr{cola do Estado, êstes solos deven
ser reservados prdneâ.palnerrte para as culturas de mí.Lho; e feijã.o_
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Boas senerrtcs a disposição dos agricultores· o outros" o-at!:l1,ü.op
de créditos, transporte e garantia. de ccnpra do produto a preço
justo, podvrão tornar o Pará un produtor de nilho capaz de suprir

SU..D. l:>r~priD.denenda a preços ccnpar-atd.voe COT:1 os de produção de

outros estados.

L avicultura pode ser desenvolvido. Locaânerrte desde que

ho.ja solução favornvel para o probleoa das rações que alcanç&l

preços e.1tos denros, desistinulando o seu desenvolvinento.

CUSTOSCOMPiilll.DOS:Oonpar-arcusto de produção de gêneros a.1inentí-
elos produzidos no Est~10 do poxá, con os produzidos nos Estados do

Leste e Sul do Brasil, seria asaím cone conparcr- o custo de UI.Hl ti-

ro.gea de livro:! ãnpreeaoa, eon o custo do nesno núnero ele volunes
eoo letras gravadas à não. ~ agrioultura de produtos de ~bsistên-
cio. local, comojá tdvenos oportunie1ade de ncncãoncr é uma o.griCU;1

turo. incipiente e carente do enprâgo de ned.os e conhecãnentos uais·

t&cnicos. ~ sobretudo una agriculturo. predo.tória, de oachado e fogo.

Os corretivos, fertilizantes e defensivos são desconhecidos do agri
çu.ltor local; se aparece una praga. ata.cnndo a. Lavouru, a não ser o

recurso de rezas e outra.s supertições o Q.Gricultor não dAspõe de n~
nhun ned.o eficaz para conbatê-la.! produção por unidade (.1õscl0 Área'

plantada' das ncã.s bcãxas pois, a.lémde não dispor" cono regra., mas

eenentes, utiliza a fertilidade no.tural do solo que en têrnos ge••.

ro.ia é de baixo potencial. Exceçó.o apenas das menchas de olovuc1a

fert.ilidade das cbanadas terras pretas do :índio, lidas terras roxas 11

e do.s v~zeas que no entanto, são de utilização uas especÍfica.,. por
isso naí.s restrita •. :lcrescenta.-se a isto o traba.lho desde o. broca

at4 a. colheita, todo nanual., e se poderá ter una idéia do preço de

eusto do gênero produzido. O resultado desta situa.ção reinante é
que o agricultor trapalha eOD tôda.a fno!lia e vive na po~eza, l~

tando I isto sãn pela sobrevivência. Para que esto. si tuc.gã.o se modi-
fique , preciso sacudir pela base tôda a econor1io.agr!cola. do Est~

do fazendo con que penetre no neã.o rural a técnica, a r.ltÍquinae os

..
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recuzsos de que dispõe o agricultor evoluido elonundo noderno , Pare
se 10Gror êste desideratur.1 todavia, á preciso.quo o poder pÚblico
tone ?- si o. oZ9cução da parte que lhe conpet,e , Fo.loI.1oSno. necessid,s

de de neocní.sar o. Lavouru, aliás, o. tese nen é nossaj é tão antigo.
que jiÍ perdeu o. cutorãu, ~ cono una dessas canções que penetrou no.

~lo. do povo e se tornou propriedade de todo o povo. O ~lporta.nte
.., d t 'nco e nan ar pare o Es ado do Para, de vez eu quando, uns tantos

tratorcs pare seren vendidos através do serviço oficia.l de zevendo.,

tstestratores ao gernl, sno adquiridos por uOL1eireiros para. nrra~
tnr toros" por fazendeiros ncã,s abas'tcdos do Ho.ro.jÓ, enquando o pr.2'.

clutor de gêneros o.1inent1cios continua. na. prntico. daqueln nesna ro-

tina herdada. de seus pais, e. que vai renontar 0.0 tenpo do~ índios

pré-co.brnlinas.

Paro. se pensa.r efetivo!1ente en ~lplanta.r a. neccní.aaçâo do.

lnvoura. on larga. esco.la., necessário se torna. en prdneãz-o lu.car, re-

gulnriza.r a. si tunção da. posse ela.terra." en favor elo egricul tor. O

proprietário da terra. tern tendência para a fixação enquanto o P04h

seiro é UI'1 nôncde seu residência non parndeãr-o certo. :&1 sec;unc1o

lugar, oaberá ao govêmo estinula.r o. criação de uno. eOJ.Fêsa.po.rtiell
lo.r ' ê ' '" •.. 'ou o proprio GOVmo atraves de seus orgo.os de pronoço.o or~ara

as patrulhn.s de nnquino.s pesada.s poro. o preparo inicial das m:.Co.s,
devâdanente Lãnpae, deatocadcs e cradea.do.s. J. 1l(;ênoia de Pror.~

ç~o l.gropecum-ia do Pará dispõe do un serviço de patrulha. neca-

nizooa. Núnero estri to de náquino.s, sisteua do cobr-onça à. viJl

ta, tini tOI.lo seu enprêgo quo.si que exelusi vonente nos plM.to.d.9,

res de Pânenba do Reino da Zona.BrOf;nntinc.e e:os proprietctrios de

gronjo.s do.s ÍL1ediações de Belén. O ncricultor o.nÔnirlO desconhece

a e~d.stêneio. de ta.l serviço. t preciso 'siTl, nul tiplicnr o nÚIlero.

desto.a pntrulbns localizando-o.s nos próprios contros de produção

e nedí.ente canpanha ben conduzâda, estiDu1ar o poqueno agrieu1-

tor ll. utiliz~la, nostrnndo-lhe as vorrtcgens que advirã.o &11iu

..
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par o seu terreno de troncos e tocos. Esta etupc inicial ce inve~

tjnento conpreendendo o traoolho pioneiro con Il~q;uinas pesadas e

Do o.quisição dos inplenentos e onãncã.s de traçã.o :JOr parte do agl"i -

cul't.or devo ser financiado. en oondições suaves e o. l)rnzo Longo, P,2

c1er-se-iu, talvez pensar na criação de un J.'Unc10·pr~prio de neca-

ni&!Jaçãodo. Lavour-a no Estado do Pará. O ãnpor-borrte é que o agr.i
cultor de posse de suo. clebo. devid~lente praparac1a, disponha da

anânaí.e de tro.ção e inplonentos para que posso. utilizar, eu s.2
G~co., esto. área dentro da técnica e das nOIrlaS reconendado.s pa-

ro. o correto nanej o do solo. Se isto não ocorrer, daqui a. un pOll

00. neã,s a. capoedz-a estario. novanerrte invadindo a área. j' prepara-

da. COl]ôste invcatincnto inicial, se poderio. entõ.o introduzir

as pr~tiCo.s cul,turais naí.s adequadas, euprec;ox fórr.ru1a~ de ac1ub~

ç~o econênâcae, Substi tuir os "abusôes" reinontes no ncão rural

por conceitos racionais cnfiu, pronover uno. El0ricl'.1tura. tonificada

eon elevado. proc1utivic1ac1e baáxando o custo c~eviela (:0. pOIJUlaçõ.oeu.

ceral c elevondo o padrão do rur:tcolal aãnda pobre e. desenpar-ado,

Os custos de produção no Estado do Pará são elevados. Para fixar

j.doias ãnvoquenos n produção de un D.Gricultor da Zona Bragnntdna

de solos de baixo. fertilidade. fi prática é senpre o si:stena ele

àgricu1turo. consorciada. Eu.outubro ou novenbro a m-eo.de ea.p~

eira ê brocado. e der-rubada; U paro. a prinoiro. quinzena de

c1ezenbro é feito. Q. queâna e coãvarcnerrto, eon D,S prineiras ehu-

VIlS do :rirl ele dezenbro ou inicio de janeiro ó feito o plantio.

CoDOregra se planto. arroz, nilho e uandãoca en consorcãação; ~ c~

lhicl0. o arroz, en seguido. o rd.Lho e ap<5s 15 Q. lü neses, o. nen-

(11oco.. Nun tipo de lavoura cone o descrito, são obtidas as seguin-
tes produções n~dio.s: 400 kg de arroz eu casccj '00 kg de niDlo

naí,a nandâoca capaz de produzir li5 o.1qucires de fo.rin~t~45Okg)

Los preços atuais esta produção representa NCr$ 828,00. Cal-
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culando-se o trabalho efetivo enpregado nesta produção, incluindo
o preparo do. farinha., somarãn tudo una despesa total pouco supe-

rior a NCr$ 1.000,00 ° quo significa que o agricult.or nno ganha

nen 11esr.10o so.ltÍrio rdnino 10co.1ele NCR$76,25, Neste exenplo,

o preço de custo por gênero seria o seguinte',

~l.rroz en ccscc : NCr$ 9.3,00

Milho enso.co.do : NCr$ 56,00

Farinha de nandâocm NCr$9031°°

(°/23 por quilo)
(0,18 por quilo)

(O,24_por quilo)

".3.4. l.tTERN:'TIV~~S l.LlMENTi.RES: No Es'tado do Pará, devido nos bo.ixos
po.c1rõesso.larinis e custos relo.tivonente eLevudos . dos gêneros

quer produzidos quer inporto.c1os, o povo. :tl1stitiVm:1onte procura

so.cinr o natur-al, instinto da fone pelo eonsuno dos Gêneros naí,e

baratos e de naior fartura no ner cado, Explico.-se porto.nto,. o

consuno anorna'lnerrte e.Levado ele farinha' d táGua. :J..inento carbc-

hic1rntado por excelência é toc1o.via pobre en srd.s ninero.is e Vi
to.uino.s. :.a cnrêncâns e avi tonãnoses no seio do. popula.ção nais

pobre são frequentes. Baí.xnr' êste consuno subatã tuinc10 parte da.
fo.rinht\ por feijão, leite, ovos, Legunea e fruto.s é una necoss.j.

dade sob peno. de pemm.10Cero estado o.tuo.l do subnutriçno por

dofici~ncia de aliuentos e subnutriçno por c1ieto.s uo.1 equilibro.-

das oriundas de naus hábitos ou sinplesr.lcnte c1eneeossãdnde , Nõ.o
lu! no atual estngio, eu no.tório. do al.ãnerrtos nuito que escolher.
Prover o. produção 10co.1dos meios necessários a fin do se o.tingir
una diota. n{niuo. ben equilibrada de 2•.350 'caloria.s deve ser a. De-

ta o. atingir o nais depressa poss:fvel.
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4- JNQ..E}TTIVODOS V1)J...ESF]iRTEIS DO PlÚS • • •

_. . . 4.1. CULTURAS DE SUBSISTâTCIJi.NO VALE DO llM,AZONJi.S
4.1.1. PrQle~~menos: A história das grandes civilizações guarda es-

treita relação COI!l a história dos grandes rios. No curso - da
História, as antigas sociedades orientais criaram civiliz~&s
que exorceram mosno grande influência na evolução dos pa!sos
europeus.da Antiguidade" A condição natural particular dessas
eivilizações era a existência de vales férteis favoráveis à
agriculturaD tstes grandes vales são: o vale do Nilo (Egito\
na.1.rrica do Norte~ o do Tibre e do Eufrates (l1esopotar;1ia),no

.sudoeste da J1.sia,os vales do Indo e do Ganges, no Indostão,o
o vale do Hoang_ho~ na ChinaQ Há 5 000 anos A.c.,.êsses vales
.~ b . d' d ••Ja a rlgavam gr~ o nunoro e ~~lturas e civilizaçoes desen -

volvidas de onde irradi,)'.;."':J.z.:l.ara.para a human í.dade, enquan
to os povos de outros cont ínentes dorraãam tal crianças pre~-.
tes a despertaro há 5 OOO-anos ÁoCq, já naqueles vales exis -
tiam plantações do proporções consideráveis. Como os grandes
empreendimentos agrícolas de hojo~ produziam cereais, legumes
e os frutos mais soletoso

Na realidador o conCOl~O de que as grandes eivili-
zações se or-Lg inarun ~s nargeqs dos grande rios, s;nente dei-
xou do se const í.tuãr ver-dade L.':30fisi.w.vel,nodernanente,atra-
vós do desonvolviDonto tecnológico-científico.

No entanto9 om todos os seus estágios do desenvol-
vimento, as civilizações senpre foran e continunn a ser una
função do fator águae

Que se pode pois dizer de una região irrigada pela
maior bacia hidrológica je ~lndo que é a bacia do Amazonas ,
eom 6 430 000 kQ2~ dos quais nai~ de 3 nilhões se encontram 1

dentro das fronteiras do D-r."as·n '? Eis o que se pretende ano.l,!
sar nas linhas que ..~P:;1.,!,~,~ '~;., ~.3pociaJ para (I Estado do Pa-

Ira.



4.1.2. Qondiçcos nesológicas do Vale do !~azonas: Constuna-sc eonp~
rar a l\.mazôniaa um anfiteatro cujos nuros s5.oo Sister.laGui
ano, o Andes e o Planalto Brasiloiro. Região Tropical possui
dora de cLâna quente e únido, de intensa queda pluvionótri -
ea , possui una das maãs extensas, ricas e densas rêdes de
drenagen conhecida. Encontra-se cobertn pela exuberante flo-
reste. l.ileiana que, en si, é un reflexo da conjugação do cli
ma nacI'otéreieo con elevada pluviosidado neles existentes.
Constitui una das áreas da terra do naior nanifestação da vi
da vegetal e aninnl, consequência da abundincia de água e eã
lor.

Como implicação de Ufj conplcxo
rias naturezas, ainda se constitui un dos
nográficos do nundoo

de fatores de ,.va-
miores vnsiosda-

. 4•.3.3. A§P.ectol3atuais das culturaS de subsistênciq .,U.<LEA,tadodo~
.,. , 2

ra: Com una superflcie de 1~248e042 kn ,correspondentes a
14,66% de.área do Bras í.L,é naior que a Itálin, Frnnça, Bélgá
ea e Inglaterra reunidos e aproxinadanente igual a Região fi-.
siográfica Leste do Brasil. Não obstante, e~ 1965, segundo o
.tmu&io Estatistico do Brasil - 1966, forat1 cultivados Ilpe-
nas 2 242 kn2 (224 200 ht:Jcom culturas do ::;ubsistência ali-
nentar, ou seja, 0,18% da nrea total do Estado.

Esta área foi assin ocupada

CULTUR1.8 . Hectares %

Arroz 74 039 33,0
Mandioca 73 149 32,6
Milho 52 989 23,6
Feijão i 10 288 4,6
Cana de ~úcar 9 200 4,0
Outras 4 535 2,2

Total 224 200 100 O
Fonte : IBGE

t
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Verifica-se que aproxánadanorrbe 98% do totnl da ro.en.eul
tiv~da para produção de'a1imontos foi con arroz, nnndioca,milho, CA
na1 englobando os restantes 2% as culturas do fruteiras, tonato, ~
nendoin e batata doceo Convén salientar que o açaí se constitui in-
dústria oÀ~rativa.

Considerando os 4 produtos básicos: arroz, no.ndioen.,mi
lho e feijão, o desenvo1vinento da produção dos ú1tinos 10 anos
(1956-1965) aprosenta-se da seguinte foma:

CULTtJR.AS

"=-- .
1__ PR_O_~_Ç_.õ!-r0_< t_)_-__ ll % de

1956 1965
,. .acrescJ.mo

----------------r------------4~--~--~--------------
Mandioca 440042 964 514 119 %
krro§ 32 313 67 955· I 110 %
Milho 22 091 37 043 I 68 %
Feijã<? 5 323 ,.. 276 . 37 %I

. .. A.~= .
Fonte: IBGE

.
Nota_se que a populaqão AO 1956 era de 1 266 000 habitan-

tes-e, en 1965 era dQ 1 802 000 habitantes, sendo o acréscino apenas
de '1;). s.

Enquanto isto,a produção por área conportou-se de.seguin-
te forna

CULTURti.S
PRODUÇXO t/ha

1956 1-1-96-5 % ,..de acresc J.I!10

Mandioca
Arroz
Mil:1o
Feijão

18 %
00%
a%
O %

11$0 13,90
0~9 0,9
0~7 0,7
0,7 I 0,7==========~~==~~.~~==~~=-=.====~==========~

Conparando-so a produç~o em relação a população, os resul
ta,os apresentados sno :



= =-:::

% de acréscino
.,

~
55 %

81 %
24 %

-10 %

._._. ~--~-----~------------~----------.----------
CULTUR.AS

PRODUQ~O per capita (kg/ano)---
1956 1965

----------_._.--------
69,0 107
21,0 38
17,0 21

494 4
.~.L~

Ha.ndioca
(farinha de mesa)
Arroz
l1ilho
Feijão I,

• J

A análise dos dados em questão pernite concluir :
- ~ nanifesta a tendôncia ascencional da produgno absolla,

ta, sendo .cs acréscimos pcr corrtuaâ.s bastante superiores ao acré'scino
da populngão, con exceção do feijão~

- As produções por hectare são baixas, estando aquêLl &~
'd' d ' ( ... ..N )no ~ o pa~s excoçao do fe~Jao ~

- A prodr;,ç50por hectare permanece estável, con-oxeeçãe
da mandioca, indicando que a produçâo aumenta apenas em função do a-
cr~seimo da &rea cultivadao

- No referente à produçno "per capitEln,verific~se 'que,
com exeeção do feijão onde hcuvo docrésciflo, as demais apresentaran
substancial acréscimo~ destacando-se o arroz com 81% em relação' .ElO
ano ba.se de 1956,o quo leva a deduzir que está havendo uo a.créscimo
no núocro de hectares cultivados por compononte de populcção.

Entores dotorná:~t.es do,sit.\~l'lÇ.s~.a.t~
A análise do problena atual da produção das culturt:".sde

subsistência no Estado do Pará leva ~ conclusão que o fQn;neno óDUl_
ti ~ouaal, dcs'tacando-ee as seguãrrbes causas :

a) Localiza9no inaãG~uada dos centros do produção.
b) Uti1izaçao do variod9r1AC' degeneradas, do baí.xapoten

, I' d .:l p~, • , d'"can 1 nw; ôc')neCiCc.:1G pro uçao ,



~bgricul tura baseada em processos enpl.ricos e rotinej.
ros de cultivo.

~QQl1~Qã~deWb1dn dos centtoij de prodq~~o, En realidade nno e-
xiste uma tend~neia diseiplino.da e planejadn. de localização de cul-
tivon no Estado. t agricultura de alioentos Ó nais intensanonte prA
tivac1anes zonas de maãor densidade deLlogrofica, una vez que é un
fator de sobrevivêneia, Estas ~reas estão localizadas principau~en-
te-ao longo. dos rios e dos eixos rodoviários, onde so agrupa a popy
lação rural, Os oixos rodoviários serven a "terra firme't, que con
raras exee~~es, b eontra indicada.para a agricultura de subsist~n-
eia. A quase- totalidade da produção se ordlgina.de eultivos er.ltcrr,2
nos de fOrQa~ão terei~ria, de solos áeidos de baixa fcrti1illi~de, o
que Se reflete no baixo rendimento por área observado. Os solos de
'fvnrzea", de grande fertilidade, r.tindnsão poueo explorados on c\Ü-
tivo de subsistêneia.

_ Ut11izâQ5º dq YariQS~s dQgen~: Quase que a totalidade das
culturas estaduais ainda se processan ~ base de sementos não sel~

. S" , in" .e~onadas. ooente nos últimos anos se está proeessando o ~cl.O
de distribuição de sementes de variedades de pureza e capacidade
genética comprovedo.,

- P~CQs§Q~p~ÍriCQ§1 O cultivo vem se processando son nmioros re-
quisitos t~cnicos. O preparo do solo é o tradicional:·broca, dor-
ruba, qucina e encoivarnnento, realizados nanualnente. RaraL~nto

1 se doaboca e revira o solo, O plantio é ta.mbónmanual. Os tratos
:oulturais s~o eapinas a enxada, sendo pràtiennente desconhecida n

utiliza~~o do adubos.

4.1.4. Gr&U qo ~9nbecim~nto ciQAt!tiQo DArâ n ~~o~uQ~o qo~r~
mo.sno Estado do Par,; : Se os problenas sl!o conhecidos, que

se está fazendo para o equacionallonto dos nesr.lOS?
~ evidonte que a resolução dôstos problcrms s5 po~~crl

ser obtida ciontificanonte, atrav~s de pesquisa o experinentação



ngrico1n que, na região, está entregue no IPEf~. Que ten feito pois
esta entidade do M~A. visando o oquacdonanont.o do pr-ob'lona ? Será
que jn existem dados cOBpr.ovados que garo.ntan ~ região e en especial
no Estado do Pará)! o.poss lbí.Lí.dedofuturo. de concorrer con ponder~ -

, ..,vaI porcentagem a produçao de alinontes ?

Qurmto 0.0 prob'Lona : logal; zaçÔ:odas culturas, os tócni -
eos do IP~~, 0.0 equacionaron o assunto, süo coesos no conceito de
que as culturas de subsistência de ciclo curto têm de ser oncarrinha-,
das para a várzea e para solos de origeD diabásica, solos férteis e-
xistentes no Estado, o que não significa o abandono do. "terra firme"
que sorá utilizada cn culturas de ciclo longo, cone pOtlaros, oleagi-
nosas, cacau, pimenta do reino, cast~~a~ etco

Jt. on1951, Hare.Ld Sioli, tôcnico do IPE11N, assdn se mni
T Aofesta no Boletim écnico do Instituto Agronomico do Norte, na 24 pá~

16-17 :

..

••• Ao

ItDove-sc Dencionar aqui D. importancia ccononica do
"a~terial suspenso nos rios de agua branca pela doposi ~

(tãodo mesmo nas nnrgens e pelo. fornação de um terreno
t" d 1'- ; 1; 1J.pJ.co e a UVJ.ao : a varzea a agave •

As ilhas tanbôn, perto da boca do ÁmazonAs, têm
parcinlmento a nosma origei:1oA vnrzoa e estas ilhas p0,{l

.•.
suen os solos nais fórteis de tôda a região amazoni9a,0
que é conproensivel pelo fato de se tratar aqui de sc~
Dentos recentes, produtos da deconposiçQo recente da
erosta terrestre, sonpre COD fresca superficie exposto.
nos Andes, e que as inundações periódicas anualllonto d,s

posite~ na várzea, cono camada nJva de saio f~esco.
Atualmente, a várzea ó a zona maio iuportante pa-

ra.uma agricultura racional no vale al:1az;nico,c sua :tu.. .portancJ.3.para tal fin tende a croscor no futuro cada
vez mais. Hoje em dia, O" ~"r:rf.'0S naturaãs da várzoD.,nas
nargons do Baixo An'}'7,onas)sno utilizados extensi-y,men-
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te pare. crio.ção de gado , Nas faixas r:1argin~is, ran í.s0.1-
tas, da v~r~eo., depoi~ da derrubada e queina do Lmto o~
lk~, eultiv~se a juta (ver fotografia nQ 4) que toi
1ntr-::duzidn.en 19.31 pel:s jnp~neses c selecbn~da p:Jr
êles e pelo Instituto l.gron~l:lieo do N-:;rte, tond:J h,je

•conquistado já J aegundo lugar entre ~):sprcdutoa atl~o-
•• ••nieos de importaneia oeonomieo..

Plnntat_se tnnbóm, na. várzcn_ nilho, foij~o, ate.
~o sisteoa antigo de cultura. de ver~o. T~~ n inport~
eia. ch v:lrzetle do.s ilhas s~.sú tornnrá vis!vel, prón,
quando, algun dia, tlS inundn~~c~ nnunis forem controla.-
da.~pelo enprêgo da téeniea nodorna., E~tns regi~e~ M

trMsforj]~o, eon tôdn a pr-obabí.Lâdadc , 0[1 tOM.S de

grande cu~tura de arroz, eoo n cnpaeidndc potencial do
se tornaren as r,m.bro:!do mundo. IJ.!l nodí.dastêenien.sPA

••rn UIiln irriga~~:) controlada, nliás, devorno regular se>-
monte as inundag~es nn~is, paro. evitar o proju!so que
eausara, nas nã:.· impecU-lo,s por conpleto. Pois e. depos!.
~o o.nunl de una nova c~~adn de solo, trazida dos Andes
e ee~~entndn durante a e2berta per1~diea pela ~nguo. t

branea", ê eond1ç~o pa.rn UIàll fortilidade eont!nua dn
I 11vnrzea •

N ndiDnte, referido téenieo oeneiona t

.,."Sabemos hoja que a floresta. amazonâen - embora p.!?
re~tl. um p~r:ldoxo - na roo.lidnde nno cresce ;;;108:)10, nas,
sODento sobre o mesno, usnndo-o npenas como onterial de
apoio. As nrvores do.florosta tirnm a sua-alinenta~~o "

. ,n~o do solo, ou o fnzom s::J;lentoem proporç~o ou:1to pc:;...
quena, mas dos rostos mortos e eo doeomposi~ão dos sous
entcpassauos que 80 aeuoulnram na supertfeic do solo,
nurk~ car-nda fina, de geralmente mais ou menos 20 co. de
espessura. ~ subst~ncins alimontaro~ continuam sempre



as mesmas. e apenas circulam pelPs geraç5es das árvores na,

flores~. A derrubada e a queima~ p:rém,. interrompem esta
circulaçãJ natural das subst;ncias nutritivas, destroem ~
fina camada suporficia1 do aoLo e o oxpoem ~s inf1uêncin.s

'- , ..• 'do clima; a chuva e ao sol$ quor dizer, a erosao e 11 des-
trUição da atividade microbinna. As plantas cultivadas ez
traem do solo as ÚltL~~s subs~ncias nutritivas e estas ,
finalmente, são carregadas pelo. co'Lho í.to .• Depois, o solo
é empobrecido o so torna Cí,uasoest.éri1 e encontre.mos, co-
mo herança desto. atividade agrlco1o., largas zonas devast~
das, D.goro.inúteis o cobertas apenas por uma raquítica f

floresta secundária" que é a chamada "capoeãr a'", Hui to
tempo ser~ preciso para que esta capoeira. se desenvolva~
tra vez em bela florosta alta; que, pelas suas madeiras,

'" .. . ."dare. de novo a terra um valor econom~coo U~~ simples ana-
lise qUlnica da.Qgua poderia ter servido em tehlpo como
advertência sôbre a verdadeira qU41idade do solJ, mostr~
do, como Uhl indicador) a sua pobreza, e poderia ter servj,

'"do para estimular pesquisas mais detalhadas e exatas So -
bre o problema de como r'1:);.'10rse trataria a terra pare 5.Sl
rantir um resultado econômico favorável e duradouro, an-
tes dI'.destruição da floresta original e da aceitaç~o do
risco de um fracasso num grande empreendimento de coloni-
zação"

A utilização racional das várzeas no cultivo intensivo, .de .cul-
turas de.subsist~ncia tem sido tônic.a das peequâaae fitotécnicas
do IPEAN. As várzeas do Est1k{rio ~z~nico apresent~mcondiçõ~s'~
inigualáveis para o desenvolvimento do ~u1tivo. intensivo de ar-
roz. A par da riqueza re1ativa ..0 solo, das condições climáticas
exeelentes, existo a poas Ibd.l.i.dado de ma í.n de urna e até 3 safras

,anuais, em cul.t.IvosirrJ.gados" Atu'1lT'lAnt8as va.riedades de var-
ZQaS p~rrnr~~ esperar_até 3 tonelQdas por hectare o que se pode

'.. ,.. ;'. ,
tI. \ • " •. . - .', .



considerar nn8 condições atunis, uma boa produção. Assim, s~monto ••••
1 500 000 ha de vnrzoas altas do estunrio tôm capacidade de produzir ,, ..om tínãee,safra, ecrcc do 4 500 000 tonelado.s de nrroz. Resso.1to-se que
a produ9no totul do Brasil em 1~65 foi de 7,5 milhões de tonelac~s,umQ
das miares do nundo

- Estudos realizados pelo lPEhN tôo mostro.do que o.svárzeas alto.s do os-
tunriopodem ser utilizadas paro. cultivo de milho e feijão, sendo o ê-
xito do eultivoo.penas uma fungão da. ópoeo.. O :teijüo Cow-poa, cultiva-
do ~m époco. de ostiagcm, aeusa,produção de 1 200 kg/ha, bastante supe-
rior o.produção ~lcançada em "terro. firme", e o milho, cultivado a PnJ:
tir de julho, ou o.partir do outubro, proporciona colheiw,s ele l,ao
kg/ho., utilizando-se ns variecndos locais.

As vnrzoas-tambêm podem ser utilizadas, com bastante êxito, no cultivo
do hortaliças. Na Colônia Agr!cola do Gtk~, que contribui para. o ab~
tec~nento do mercado de Boló~, sno eultivados repolho, com rendimento
de 10 t/haJ melô:o, eom produção de 12,5 tlhn; melancia., na bnso de 32
tlha; nabo, com rencUmento de 10 t/hn I) outras, como ccboããnha, pimen-
tãe e beringcla, em cul~tras adubadas.

_ Detalhes sôbre as possibilidades agrícolaS dns vúrzeas do Estu!.rio do
Amazonas são encontrados, em car~ter substancial, no Boletin Tóenieo. '
do IJ.N, na 33 I de autoria do tócnico do IPEfli!, Rubons Roàr~"1les Lime".,

••

• Dos~c~so to~b~m entre os trabalhos do IPELN o conheeincntodos solos
do'Estado, tendo, inclunive, sido feito o levantamento total da zona
de maior concentração denogrnfica do Estado, a Zona BTo.gnntina.As pes-
quisas pedol~gicas levaram no co~ecimento da existência atuál'no Es~
do de cerca. de 15 600 kn~ do solos de terrns roxas _

(1.560000 ha) quo, em termos de compnraçâo ro ---~-----------------
- prosenta 3/4 de Iéfàél e, aproximada~ente, o dobro de Chipre.

O lPEAN t..,:,.mb~mvem estudcndo a nvo..liaçãodos solos o.trnvés de proces -
sos de micro parcelas de milho, assim cono possui l~boratório aparel~
do, com capaeidade de ~nlisnr 100 nmostro.s difri~s.

••
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De modo a comple+nr o estudo do ambiente, se estão processcndo tnmb~m
pesquisas ngroclimntológicns, destncnndo-so: estudos das ~rcas sÔbro
gradientes de temperatura nos solos.

t ev'idente que a 10co.liznç50 adequada dos centros de produção
das euIturo.s alimentares tro.rrfbeneficios insofismQveis 0.0 c..créscino d.'\

produçQo estndunl. No entanto, isto condirrt em· deslocamento dos atuais
eontros de produção, com problemo.s de ca.lonizaçno e modifico.çno dos h,-!bj.

tos regionais, o que só poderá ser conseguido em lo.rgO'espnço de tempo ,
mercê de UIllD. oduccçâc de base levado. o.efeito através de intensivo pro ••
grnmn de extensno rural.

Um acróscimo substanoial de produçno de culturas o.limen~ícic..s
no Estado poder~ ser alcançado, do imediato, mesmo em 100% e permaneeen-
do as condições atuais de cultivo, pelo. substituição das variedades c~
sicas cult1va&'\s na região, por variedades de potencinlidade e páreza ~
nétiea comprovadas. Quando no assunto o IPElIN já,possui resultados de
pes~uisas, de real interêsse, referentes à obtenção do variedades, a sa-
ber:

• A&~Z: Obtenção de variedades

Condições de vnrzea

VfJlIEDJillES
PRODUÇ1tO

kg/hD.-----------------------~---------+------------
Holland - 5023
13 A (5591 Fr)
FAO-6

.•.Controle

5 017
5 017
4 932
1276

393
393
396
100

Fonte de dados SCELE -'IPEtN
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Condigces de sequoiro
~---- '2 . ' .

PRODUÇ1í.O
VARIEDADES

kg/hn. :!ncUce
Chn.t&:o(IPEllN) 1941- 127
C. do ferro (IPEilN) i 882 122
FAO-6 1871 121
Contrô1e 1542- 100

Fonte do dndos SCELE _ IPER~
MILHO: Obtonç~o :~oyq.riedc.dos_

V1'Jl.IEDADES PRODUÇ1to
E

HIBR:mOS kg/hn. tndico
IEEA-199/60x9J8x59 J 687 209
Seleção kn 47 2 692. 151
Cyc1_ 2 612 148
Contrô1e 1 767 100----Fonto de dados SCELE - IPElill

CONDIÇOES DE SOLO DIABASICO

VARIEDl\DES PRODUÇ1tO
E

HtlmIDOs kg/bo índico
P.iranox 3 800 200
.Azteco.. 3 412 176
IAC 6999-B 3 275 172-
IPEACS (104 x 709) ~ ""r~.1"'\ 166.".. -"-
Contrôle 1 900 100

Fonte de dados SEDUL (IPEllli)
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~PIOCA: Obtenção de variod~dos
.. • I

.1

PRODUÇ10 (' , R.lIND!MENTOtuborculos J

Vb.RIEDADES
t/hD. Indicos Fnrinha Féculn

Tatarua.ia 20 100 33 % 34 %
a'if.101uca. 21 105 34 % 36 %
Prot:inhn 22 110 31 % 32 %
Jurnrn 23 115 34 % 36 %

• I

Fonto do dndos: SEDUL - IPEfM
I

FEIJ.lO. Obtençno ce va.riedades

CONDIÇOES DE SOLO DE T. FIRME
(Lntosol0 ~~elo)

VilRIEDllDES

-PRODUÇltO

kg/ha tndiee

Pretinho 1 396 151
Rnjado 1 382 150
Vernclho 1 340 145
40 dãas 1 152 125

.•. 923 100Controle
••

Fonte de dados SCELE - IPEliN
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Condições de St'los de Várzen.

VARIEDADES
PRODUçnO

•
kg/hD. !ndioe

Rnjndo 2'462 187
40 db.s 1 568 119
Gnrot8 1 550 118
Vernelho de

?ragnnça 1318 100
Pretinho 1 '00 99

- . ..-......- .•.......---.-- ....•. .0 - -.•..........••...........--.-..•..~~

Fonte de dadoa u SCELE - IPElIN

•• N~o obstantc estes resultados das pesquisas roalizadnJ pelo IP~,at~
o llooento o Est~do ainda nno usufruiu dos neauos, una vez que ain~~ $
en~ente a produ9üo do senentes registradcs e certificadn.o destinadas
~ dlstribulç~o para os Cl.grieultores.Assi[1~ um dos campos que de pron

"to deve ser-atendido e que deterrlinnrá reflexos inedintos no acrése:L-
00 da produçno estadual é o da produ~no de boas senentos para planti~

.p~iltdo de senorrtes básicas de vnriedades de alto poder genético de
produç~o que, eonvón snlientor, j~vén sendo ofereeido.s pelo IPEAN ~s
&rg~os de ronente no.região.

4.2. A E§QU1R1A E SUAR CARACT~tSTIC~
A PeeUk~rla no Estado do Para ~ representada prineip~Jente p~

h existência de exenpãcrcs bovinos e bubaâ.ínoa, criados en regiDe e~
tenslvo principnlnante nos eanpos de Marajb e Baixo Ânazono.~. Oon a
abertura das estradas de integraç~o nacional, es~ se foronndo no.gu.
deste e sul do Estado uw centro peeuário an noldes nais racionais. A
r.mtn virgen derrubada es-M cedendo lugar a extensas .•tt8stagens ~ base
de capin Golonlão. Na SUDAM, vários são os projetos de enpreendülen -
tos de peeu5~ia de corte que estão son~o subnetidos ~ aprovaç~o •

t· • I' I ~. ."' .i , ~t. ." .• ' ~, .'. ~ '.; t .",t,.'
~....

..-1 \ • ~ ~: . . ~.. - ,. .• .. t" , if"

"'"
. "
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De un nodo gernl, o padrno da pecuár ía estndual é baâxo , não
obstante possuir o Estado , no. Ilho. do JV~1.rQjó,campos nnturllir. e

aeas ricas d9 f'or'r agona no Ba.ixo l.>l.·JazomtsoO :índice de nascãnenbo nno
., rot" ••vaa aLón de :3':/0 sobro o total de Datrizes en Ldade de r eproduçâo , As

zoognoses, carências de ninoro.is, as plo.ntas tóxica~, e outro.s ca.uso..s
agon do. form conjuntn , det.crrrinando uno. baáxn de dosfrute que alconçn

uns 10%.

,
v;t

Segundo o IEGE] a população bovina no Estado do Po.r~,elí11965

aro. de 1 172 000 cabeças , peru una população humana de 1 802 000 habi-

tantes, consequentenente desoquilibro.daj n;rnente considerando que o
pêso elo boi nor-te c.Lcança upenae una nódio. de 150 kg , quando na reltt -

!íno entre a populo.ção bovina G hunana so tOD en conta o p~so norto de

250 a 300 kg ,

Ma.rnjó e Bo.ixo h.r:1o..zonassno as regiões que se distinguet1 quan
...

to a produçâo , En 1964)' pn.... lia total estadual de 1 032 984 cabeças, o
Mnra.jó pro'ticipllva con 54;:':;% ou scj a 560 185 cabeças e o Baãxo &J.azo-

nas con 325 220 cabeças Í' cor-r-espondendo a 31, 1.j3% do rebanho total.

! Ilha do Harajõ pcssuá , ~n minero apr'oxãnado , 1;5 nilhões de
hectares de canpo pr-cp íc í.os D. criação extensiva •• 1l.ssin sendo, é do C0,U

vir n possibilidade do povoaçno de un r-ebanho quase o dôbro do atunl,
desde que se tone nedica,:; nocessnrias no referente ao eontrôle do. águn

e implantação de Dolhores p~stos.

No Baixo ~Jazonas n criação ó feita oxtensivnnente nos eonpos
, N·" delo varzea1 do paat.ugen farta o r í.co, o entanto" por cc '-B1ao a3 .on.••

ehontes o gado ton ::-:~~ser recolhido a nar ombaa (currais de nadc.íz-aa ;
.•. ,

eons tr-uí.dou sobre estacas en pleno rio) onde per-nanoce durunbo os ma-

ses de enchento, sondo nrrturu'Imerrtc Do."j .-,liD,ontado, ou entno,
lhido as pas tagens de Gor:.::'ú firíX> """'(:'-'800.8 o pobres •

,
e roco -
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o padrão roo1o.1 dos bovinos deixa o.desejnr, sendo neces-
s&-io c. introdução de rep%'odutores e nntrizes de eonpzovada de8Otndôn-

c~ cooo produtores de c~ne.

No entanto, no cenário dn pecuária. do Esta.do se dasto.ea. o bY
falo, cooo nnino.l propfeio a dar- expressno eeon~mica..~ produç~o de

"-leite e carne, mormente nas condi~~es do Baixo jonzonns, Sa.lienta -se
que no Par~ GnContr~8e o lllO.iorrebanho de bdtnlos do Bra.sil C:)r.1 cel:
ca de 50 000 cabeças, c que representa ao %, aproxir~.dnnento, do
rehoJiho bubc.lino do Brasil.

Convem salientar os trabalhos zootécnicos jn levados c. efeito
pelo lPEl\N, des1incn.ndo...se :

•
.; . tA.! •.) ~u.ção o difusão do búfalo na Amasonia, t\trav~s de forma~ão de

um don maiores planteis do pa!s, possutndo hoje mais do 1 500 cabe -
ça.s na Estaç~o ExperiL~nta.l do Ba.ixo ArJazona~.

- Instn1aç~o de uma fazenda de seleção do bÚfalos leiteiros

• Aquisiç~o de búfalos de origem indiana, das rn~as Murrnh o Jnffura-
ba.di, para intenslfiençno do.progrnnn de Belhor~~ento do búfalo pc.-•..
rn leite e enrne ~n Amazonia.

•• Foronção de wn plantel de Nelore ineluindo 08. melhores do continen-
te OIller1eano, hoje perteneente ao Estabeloc1cento Rura.l.do T~pnjós~

•• Formação de .un doa ooiores plante1s de go.do da »a.~tlS~di no Br~U.
atualoento disperso ontre ~rg!os do M.At nn APaz~nin!
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- Cruzanento formativo à base do euro-zebu corn,objet1vode obtençno da
UJn gado bov íno leiteiro .para clima tropical (Jardi, Sinder e Turin -
di)

- Provinento aos criadores
4
dn região, de reprodutc~s a matrizes de e~

péeies e raças de importhncia para n região.

~ Assist~ncia técnica aos criadores da região (orientação zootéenica)

•_ Estudo~ sobre helnintose, carôn~ias o~erais e plantas t~xicns no
gado.

- Introdução o adaptaçno de forrageiras

•• Distribuição de aenerrtes e nudas de plnntas forrngeirD.~1 desbccendo-
se entre estas Do ~)1.iÁr:l.a'
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5. METAS PRIORITfi..RIAS

ros de

p r-Lo.r i. tfiria.s no setor da pr oduçjio ele gêp~

:fe~ta sob wn critério utilitário,tendo em

vista os "d ef i cá. t.s" í:l:üs agudos dos diversos grupos ele alimentos.

Pnz end o I'o:fcI'sncír!. ainda ,nrYD dados contidos no quad ro 17, ve
~ . ~acentuados estilo nos s egua.n ce s

po at

I Loit e 8. OV08

T"·\'

Go:ccl'J.ras anim,1i.s e óleos vegetn.ia

I8guoi..nosas comestíveis

II;-: -

a) ProQuç;':o (:.0 1,81. -1;8 g A fim do satisfazer a.s necessidades em

lei te, será preci 80 pTOd..U~.L _...::2:.::0:..:0=-.~0=O.:::.O,-,.,-"O~0~O",-_deli. t ro s de lei te por ano.
Na supos i çjio um tanto pessimi s ta , de produção maéd.a por lactação de

10200 litros de leite por rmimn,l em ordenha) e mais) na supoaí.çn.o de

:::;(j:: 60% G numero de ...;;::·;êI'rO:. Yt[,C--~íi.,.-. ~"''-1<.,.l''''l8Ylte,calculado aõ

'b r o ao fêmeas em J_dade de reprodução; teriQ-se a previsão necessário.

de um planteI de 280,000 vn,C:-J.8,.-Para n. manu t enç ao ch, 1.l1Il pln.ntel desta ordem, parte em regime

de estn.buln.ção ~ out ra pn.rte em regime de semiestabula.çfío e ,finn.lmente,

o restn.nte em regime de crie, n solto.y 8eri:-J. necessário prever a fol'ID!}.

ção ele cn.pinei.:ra::J nr. 0:-,;:;0 d o capim elefanto~ da ordem de 28.000 ha , e

mais 45.000 hn ele P!'.sti, I 0.0 capim 'braqu.iaria em terrn. firme (latoso-

Loa) ou canar-ana e1<.;ct"l.J.isn. nos on.Lx:LOG. A suplomentn.çno de"
...•

ra.çoes

concent rndac na. oasG rr:ódú!. ele I kg po;- d i.a , demandaria uma disponibi-

lidn.de de 103.000 tCDeLl.Clr:.Gpo.: ano r. ~:8ses concentrados seriam forn~

c i doa por tortc~3 olen.ginosas, frtrelo:J eLe trigo e ar-r-oz , mand í.o cn , bn

tn.ta doce e outros" 11.3b.i cins J ei tE::"~I',').G ser-í am locn.lizndaG a oerta.

bilidades,
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Pr"Od.U(:i:'(j Lé~

produção med i n ele 60~~(lJ~c;--~~'l-!;c12 mosoe ~ o pl.nrrt e'L de poedeirn.s neces

snrio pnra pr o;:<:;.z:L.!.'o;, (t0D·.~,.:1:lr. 01':1 ovos G.:;.r.',::, ',:' 2,600.000 aves em po,!;!.

turn. o AcreGCG~te-8C 0S plntJG e frnngns pa~n n reposiç~o dns aves
ext on sn o do p r ob l ema . S·bmente pn.rn.

n. mnnu t ençjio U[~G p':)·:;·'.lG-1.r;1G1 haVG:êH'. nOG8ss-:tdnde de se d i ap o r , nnun.L«

mente,. ele 33,,200 t. 'V;81::~l~i.nGd8 m2.lb(}~:.\8.0()0 toneln.dns de f'az-eLo de tri.

go, 19<000 tonol~dnG de conoentrnu03·proteln~dos n16m de sn.is mine-

sejnm

grn.ve probleú1n~

Em 0cmt:('il:9;),:'-:;u~rv_ (~le'Q :l.r! V.'GJ.:1Çn,O d e ()V;)S i hnve r-í.a uma dipo-

tn.liçns e legume~ ~ do 306 ~il
(:tncJ.u Lnd o

de 1 tonelndns, e de .~_.

repolho) seja
de 15 toneln,dn.s/

'" d 'çn.o e hortnJ2ç~8

de f'r uvaa cít rá co s t:- ~bc.nn.n~2) .í.nd.í.cn que o aumerrt o da área cu'l t í.vada

no Est:1.do do ?,'1:cf'· ctov(::ri,~ ,30:;' G.n. o rô.om ele 300000 bec tar-e a n.proximndr:.

mente, n. fim d.f? c;jrrig'c.::: 0,, "clefici.-Gs'· ex i o t orrt ee , Evidentemente, um

p Lane jamnrrt o ffit'..-:! s cL~tt~lb1.d.G 8 que p od crri inelio:1r com ceguz-ançn n ex

e c~paz de satisfazer o

e\ 1eA,)'ll--·1-.'."",,,,.,<, f; r; ~,,< ..,. ,'v"'-i N, 1\ sup l emen triçjio em p r ot ed.nn.s) _=.C!,_.::.J.,::'=-~_\:(:;';;':'.'::":'.'~'::;:";:~" _~ .,~ .r x; 1 ,"" ,.. _ c"o

origem ·Jt;5etr~J. I~~ SV8}-:[~ ['01' f~~~-~a, cx cLu ~~vnmen t e na .base do fei jí10
~ .0 " '1 ••. ' h' d·'"vez qu e , nC8 o P1'8:J8úv-":, i'l,'.O ::,(; eu i "].V:1. ,;. s:.JJ" nem n con a ç oe e

ele
uma

paro.

-... \ ..,,"- o "d ef i.câ t " estimndo em



feijão roi de 28.500 toneladas por ano. Para fixar idéias, pode-se di
vidir aste total em duas parcelas de 18.500 toneladas de cow-pea .,.
(vigna) e 10.000 toneladas de feijno (phaseolus). A produçno média,de
um e de outro, pode ser estimada em 1.000 kg por hectare. ASl3im,tar:í.~
mos necessidade de cultivar uma área adicional de 18.500 ha de Vigna
o 10.000 ha de Phaseolus, no Estado do Pará. Convém lembrar que o Pha
seolus só se desenvolve em condições econÔmicas, nos solos dtnbásicos
de Alenquer e Altnmira (Xingu). O oow-pea (Vigna.)produz bem, desde
que leve tunn adubação orgânica, nos 1atosolos da Zona Bragantina.

r) Gorduras Animais: O problema do suprimento de gorduras de
origem animal deve ser parcialmente.resolvido com base no leite de bu
falo. Em t~rmou médios, o leite de bufalQ apresenta um te~ de gordu-
ra de 7,5%.

Animais com uma produção média de 1.000 kg por 1actação ..aao
bastante comuns. Se o Estado do Pará dispusesse de um rebanho da buf~
los em lactaçno de 260.000 animais, teria produzidO as 11.700 tonel~
das de manteiga defioitárias num oonsumo normal e haveria ainda um e~
oadente de 260 milhões de litros .de leite de excelente qualidade com
3% de gordura. O ~~lculo da mnnteiga foi feito na suposição de que o
leite normal de bufalo, de 1,5% de gordura, fosse parcialmente desna-
tado, até 3%, de ac~rdo com o padrão de leite in natura para consumo.
Neste oomentário, não se quer ter a veleidade clefigurar com rigor nú
meros exatos, mau apenas indicar orientação que possa servir de el~
mento para um estudo mais profundo do problema.

h) óleos Vegetais: O Estado do Pará deve implantar Bem demora
um novo tipo de oultura. A cultura das oleaginosas.

De pronto so nos apresentam duas espócies que pOderno servir
de base para. a 30luçno do problema dn car~ncia de óleos vegetais.

Trata-se do amendoim e do dendê ou Palma Africana (Elais gui~
neensis). Numa estimativa por baixo, pode-se esperar uma rentabilida-
de de 1.200 kg de amendoim por hectare nos latosolos da Zona Bragnnti
na. Em ~lenn fa.sede prOdução, o Dend~ poderá fornecer até 4 tonél~



das de óleo por hectare, somando a produção de óleo de palma e de pal
."'t P 1 - d 1+ d d· . 1 .\..., 1 d D dAnn s e. e t1 exp anaao a eu ...u ra e amen oarn e arnp an caç ao cno en e

será possível suprir o Pnrá das gorduras vegetais de que tanto nece~
sita. Já houve referências nnteriormente a que 5.000 hectares de den
dê ou 60.000 hectares de amendoim poder~o produzir o necessário para o

consttmo da populaçno do Para.
Em síntese, devem constituir metas prioritarias num planeja-

mento das atividades Agropeauárins, para o Estado do Pará, a expansão
dns seguintes culturas:

1 Hortaliças
2 Fruteiras..,
3 Feijao
4 Olell.ginosas
5 - Milho

Com relação a produção animal devem constituir metas prioritá
rias, os seguintes proble~~s:

1 Avicultura
2 Pecuária de leite

5t~ INDUSTRIALIZAÇXO:

A industrializaçno pressup'õe a existência de certos requisitos
fundnmerrtnã s entre os quais:

a) Disponibilidade de energia abundante e barata
b) Mno de obra especializada
c) Mercado consumidor garantido
d) Matéria prima em condições competitivas

~ ~ ~
'Nao se pretende na presente digressao fazer uma análise em

profundidade da problemntica paraense.
Emite-se, como tema para eventual meditação, a opinião de que

na preaente conjuntura o Estado do Pará deve, como esfôrço priorit~
rio, arrumar, em primeiro lugar, a sua economia no setor agropecu5rio.
Em tese, a produção local de Dêns de consumo, em larga escnla, difl

, " : "._ 1 -. , I· ./!:.. I ':'1 n'

:J '.•, " 1 :"',1 :i, .-, ~... 1 , ,·:l.'"'.llf
"': .,~~.~~~ ,", --','
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cã Imen t e encontraria condições propícias prrrn poder competir com 011

Estados ffillinos,jn consideravelmente industrializados, com larga ex
periência e tradiçno. O surgimento de uma ou outra indústrin, tendo
em vista. o mercado local ou regionnl, deve ser bem recebida. Não deve
rá isto significar, todavia, que o Estado do Pnrá pretenda ingressar
definitivamente na fase dn industrin.lização intensiva. A mesma tese,
não obstante, pnrece não ser válida quando se pretenda analizar a con
veniência e até mesmo a necessidade de implantar no Estndo uma indú~
tria moderna de alimentos, ou produtos alimentícios, e um parque in-
dustri~l baseado no nprovei tnmerrt o dos vastos recursos ná turais de ~
dispõe. O,Pará dos dias atuais tem, na verdade, condiçõe~ para evolu-

\

ir e não mais ser o mero exportador elematérias primas: ~orracha, cas

tanha, madeira em toro3, peles cruas, fibras duro.s e outros. Esta m!1=.
téria primn. exportnda para o Sul ou para o Exterior, sendo muita3 v~
zea importada em forma de prOduto acabado, pode e deve ser industria-
lizada dentro do Estado. O esfôrço deve ser dispendido para que a ma
têria primn, que o Pará exporta por prêços aviltados, seja processada

banafíclo da populaçnp local asno próprio,Estado, ficando retidas em
vantagens da, industrialização. Aliás,
é nossa. E ela já nno se constitui em

este. tese também não é nova nem
mer-a divagaçno, tendo entraclllna,

esfera. da realidade bem palpável. A SUBAM, até o presente momento, já
aprovou, para efeito das vantagens da lei dos incentivos fiscais,nada
benos do que 23 projetos industriais somente para o Estado do Pará.
Estes 23 projetos se distribuem, de ncôrdo com a especificaçno:

l' & t 1;1 r e z a Número Valê,r (em NCrS)

Madeiras
Textil e fibras
Produtos alimentíoios
Borracha
Fósforos
Castanha
Oleos vegetais
Cerveja
Celulose e papel

4
1
2
I
2
1
4
1
1

18.066.000,00
480315.590,00

424 '.000,00
2.285.000,00
3.907.000,00
1.600.000,00
1~912.724~00
5.490.000,00

592.418.00
T o tal 23 78.652.132,00
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~ medida em que o setor agropecuArio se desenvolva, é de .se
~ •••rnr que outras indústrias se instalem no Estado.

Até o presente já. fornrn aprovn.dos 4 projetos agropecun.r10s ,
principalmente visando a exploração da pecu5.rin. de corte, num valor
global de NCr$ 30.208.882,00. Projetos de instalação de frigoríficos
visando a exportação de carne congelada se n.cham em fase de estudos.

Outras possibilidades já apresenta o Estn.do do Pará. Para me~
cí onnr apenas uma delas, citn.-se a fn.bricaçno de féculn. de mand í ocn ,
Pn.íses como n.Indonésin. e n.Nigério. exportnrn anualmente cen~onns de
milha.es de tonelo.do.s de fécula d~ .mandioca pn.ro.a Europa e os Esto.do
Unidos. O Po.rá o.presenta condições ini~laláveis pn.rn.a culturn. dn. mnn
dioco. nos solos de bn.ixa fertilidade da Zona Bragantina, da Salgado,
do Gunrnn.•.A'lui, não existe o problema da bacteriose.

A produção de suco de frutas, compotas, gelein.s, etc., com b~
se nas deliciosas frutas regionais é uma outra ampla possibilidn.de I

que se descortina, em futuro talvez não muito remoto.
Em síntese, como meto.s priorit5.rin.s no setor dn. industrializ~-90.0 o.pontn.m-se:

1 Trn.nsformn.ção de produtos alimentícios paro. consumo Loca I
2 Inãustrializaçno dos recursos naturais da fnun~ e flora :

an.deiro.s, borracha, castanha, peles, etc.
3 - Insdustrializaçno das matérin.s primas ela n,gropecun.ria: ~

tn., malva, óleos vegetais.
4 ., Como metas a prazo mn.is longo, inclustrialização da mnndiE.

cn , de car-nes e de frutns regionais.

5.3 EXPORTAÇÃO:

O Estado eloParn. deverá racionalizar e expandir n suo. agricul.
turo. visando principo.lmente o. autosuficiência. Certos grupos,entreto.n
to, poderno se tornnr importantes produtos de exportação. Entre os me~
mos poderno figurar: carne congelada, pimenta do reino, fécula do mall
dioca, arroz, frutas regiono.is em conserva e suco de frutas. Entro os
produtos inclus"trinlizados ou eemâmnnuf'a'tur-adoq poderão figurar: lrun!,
nados e compensndos, tacos e madeiras beneficindns, polpn.s o pastas
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p~rn papel, telns e sacarinsparn embalagem, oastanha beneficiada, ar
tefatos de borracha, fósforos de segurança, couros curtidos e
beneficiadas.

Importante devern ser ttrndia, a exportaçno de papel, celulose

peles

e pastas mec~nicas. A enorme reserva florestal que cobre o Estado do
Pará é um potencial que esta a desafiar o homem de empresa. Por oerto,

~ - Anao sera este potencial devorado pelo machado e pelo fogo para dar l~
gar nos roçados improdutivos do agricultor nndejo dos dias ntunis.

A questão do aproveitamento das madeiras latifolindas de uma
floresta pOlimorfa, como é a floresta amazônica, é ainda um tanto co~
trovertida.

Tudo indica, todnvin, que é econômioamente possivel o aprovei
tamento destas madeiras visando a produç~o de polpas e papel. Trata-
se de resolver o problema da produção das fibras longas. Umn nrea re
florestadn em Pinus Caribea, que se desenvolve muito bem no Estado do
Para, permitira o aproveitamento de pelo menos 4 areas de igual dime~
sionnrnento de madeiras latifoliadas da floresta amazônioa. A produç~o
de papelno corrugado.para embalagens não necessita de mistura de pô~
tas de fibras longns. O mercado mundial de papelno corrugndo é defici
tnrio oom tendência a um agravamento.

-n-



6. C' O N C L uso E S

1. o "c1eficit" enercético nn aliT.1entação da pOp1.üaçãodo Po.rú

tir.lacla en 40%, con relação a un {ndice ideal.

,
e es-

2, 1.o.1inentação do. população paraense é 0.1tenente clesequilibro.c1a, h.ê

vendo excessivu consw.lOde alir.lentos carbohidratados, eu detr~len-

to de Gordura::- aninais, óleos veGetais, prote{nas vegetais, vitoI.l,;!.
nas e sais runer-aí s ,

3. O consuno ele carnes en geral S~. si tua acâna das necessidades, r,le~

DO en una dieta ideal, o que ven corrigir, en parte, as consequên-

das negativas do {nfino conSUL1Ode leite e ovos.

4. O "defici til energótico.atualJ:1ente existente, em una clieta

reconendável, é de 23%0
5. O preço de custo atuo.1 da alir.1entação diária por pessoa é de NCr$

0,70; o que corresponcle, aproxâmadancntie, a 28% do salário r:l::tn~.lo

dihio regional.

,.
maruna

6. Para una dieta n{nina r-ecomendada, o custo de alinentação diária

por pessoa ser~ de Cr$ 1,37, o·que corresponde a cerca de 54% do,
al'- ". }'" . als· arJ.o I:1J.nJ.I:1OcJ.arJ.o reg~on •

7. ~.~fiLl de corrigir o "defici til de al.ânentos atuoãncntc existente,

necessário será elovar substancialrlente o vc1une de produção, prin
eã.palmonte de ovos, Loã te , gor(~urns vegetais e an~.1e.is, hortaliças,

frutas e Legumí.nosas aliuont{cias.
8. O aunent.o de produção ele alimentos de oricen vegetal poderá ser 0.12

tido principa~r.1Bnte pelo acréscãno da produção por área, couplemen

todo pelo a~ento das árera de cultivo.

9. Para a cOr.'lcretizaçã.o elos objetivos do {tera anterior, nece ssérão 52,
ra:

SUbstituiçã.o das variedades atualr.1ente cultivadas, por outras

de conprovadc valor genético de produção, jâ testadas na re

Giô.o.
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Produção de seuentesregistradas e cert.ificadas para distribu.;!.

ção aos acricultores.

_ ILlplantaçe.o progreasãva da mecanização da lavoura, ~ tração .QI6o.
nínal, en sua prãneãr-a etapa.

Planejar o soneenerrto do Este.do do parâ, de modoa que as cul-'

turas alinenticias de ciclo curto sej on realizadas de preferên. -
cí.a nas vârzeas e solos de origen diabasicn e anteopogênãea,

- Ltlpliar o progrDna de extensão rural j~ existente no Estado,
da nado que o agricultor .aej a esclarecido sôbr-e as ~tOGens

da utilização de boa senente, de 'adubos, corretivos e defens!

vos, ben cone rotação de culturas e correto manejo do solo.

10. O .créscino da produçã.o aninal podera ser obtido através de':

- Modificação proGressiva dos atuais processos de exploração da
peCuária de corte, de modoa assegurar ULlnaãcr índice de des-

frute e o aelhoranento do padrão zootécnic~.

- IrJplontação de una pecuária de leite, eu têrnos racionais a
capaz, de assegur-ar êxito eeonônã.co nas condd.çôe s de trópico
~ LdU!.lJ. o •

•• Estinular o desenvolvinento de proGrana de a.viDultura, visando

a produç~o da ovos e carne, sendo para tanto necessário, ini-
cialnente, equacionar e resolver o problena da produção de rs

ções balanceadas •

. ,

•

.• Muito eubora não se tenha abordado comdetalhes, no curso do

presente trabolho,oaspecto ligndo à produção do pescado, deve-
-se nencã onar a Sua inportância dentro da econoní,a alir,lentar ~

gional, tanto con relação à quantidade CODO ~ qualidade.

11. t de t~\o indispens~vel disciplinar a cOBercialização dos produ-
t ' .os U5~opecuar~os.

12. &1 un planejanento Global ela econoní,e do Estado do Pará, o setor

ncropecuário devera ter precedência sôbre a industrializaçã.o de

bens de consuno.

i.:~. O rI ;;'. ". 1.\.' ",
I ,

. ~ . I~ -. )
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13. O desenvo'lvãnerrto da industrialização no Estac~o, deverá ser feito,

inicinluente, con base no aprovei taHento das re servas dos I'GCII:

sos naturais existentes, ben-cono con vistas a produzir alirlentos

e produtos alimentícios.

14. O Estado do Par~ deverá evoluir, progreasãvanerrte , de nodo a. que
passe de oxportador de matéria:;. prinas, a exportador de bens nan,!!

faturndos e seni~anufa.turQdos.

• • •

• •



to a humanidade pensar em oampos opostos, nno·se verá oonoretizado o
oonteúdo destas palavras.

O futuro da humanidade é uma inoógnita. Não se sabe aO cer-
to se a Terra será.um verdadeiro. abrigo para .os seres humanos vivendo
em comunidade harrnônio~. ou se n bomba do sub-desenvolvimento e da
fome a.conduzirá. D.O "oaos inioial". A humanidade está.na enol'Usilhada
do caminho e cabe a elo.decidir.

Tudo faz orer que a luta entre ~ r~zno e a lououra será.de-
oidida em favor da razão. Provam isto os oonclaves, as oonversações,
os estudos científicos, visando a~segurar à Terra um porvir no qual
n vida tenha algum sentido.

Dentre as diversas soluções oapazes de proporcionar equilí-
'brio no tocante ao problema de pr.odução de alimentos e sobra.depopu-
lação na superfíoie ~~ Terra, sugere-s~a utilização imediata de enor
mes espaços vasioa ainda existentes na.superfíoie do Globo, dentre os
quais destaoa-se o.Amaz~nia br~sileirn. Eis porque o Govêrno do País,
tomando conhecimento do assunto, vem adotando medidas inoentivadoras,
promovendo concãnves' e simpósios, onde se.sentem, discutem-se proble-.
m~s.e tomam-se diretrizes deaçno capazes de adaptar a região às no-
vas exigênoias' de seu destino.,

A ~azônia não será uma nova Cannn, não serA a novo. Terra
Prometida onde se agrupará grande parte da humanidade sofredora. No
entanto, uma ooisa é oerta, esta Região estA destinada n desempenhar'
um importante papel no·dro.mo.que será o futuro da humanidade. Regino
eminente~ente.agrícola, necessita, no entanto, de estudos mais apro-
fundados que reformulem conceitos até então existentes, necessita de'..,amparo eoonômico, social, educacional e sanitnrio à sua populnçno, p~
ra que em verdade venha o.ser uma terra previlegiada.

O presente trabalho, que se 'constitui modestn oontribuição
do IPEAN-DPEA ã" elaboraçiío do. "CARTA DA PRODUÇXO E DO .A:BASTECIMENTO
DO PAIS", e cujos autores se escusam ante especialistns no asaunto por
ae hnverem aventurado a desenvolver temo.tão complexo, não têm outra
finalidade senão a de alertar e de oonolnmar esforços oonjuntos de to
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dos os brnsileiroa, qu~lquer que seja a seu oredo
on, pn~a a t~nnsformaçno da Amnz&nin em região de
Brasil e pnr4 a p~ôprin humanidade.

ou ideologia pol1ti
eBPB~nnçns para o
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